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ASSO X I I I 

( M S ECOÍOMICAS 
Kste assumpto, de Iranscendeuto im-

portância social, mereceu a attençao c 
estudo no Coni/rtuo Brasileiro di Ex-
famfío Economica. lia pouco reunido 
uo Itlo de Janeiro. 

Sobre elle foi apresentada pelo nosso 
estudioso conterrâneo, dr. Alfredo Ro-
cb», um» excelleute memória, na qual 
s e «Tentam algumas Idéas dignas de 
applauso e tendentes, cm geral, a dar 
maior desenvolvimento a essas liistl-
.ulçOe» de prevldcueia. 

A respeito da applicaçlto dus deposl 
ios, suggere • auetor a seguinte Idéa, 
suja adopçlo ulo poderia deixar d» 
produzir os mais fecundos o (TH tos, es-
pecialmente uo Eslado de S. Paulo : 

.Desde que se luudaram alé boje, 
u caixas economica» têm sido n l o 
tomeale Inúteis para a producç&o, mas 
lambem prejudiclaes no progresso eco 
uomlco e social. Em vez de auxilia-
fem aquelta fonte de riqueza, appll-
íwndo os «eus ileposito» na agricultu-
ra, no commerclo e nas industria», 
.auçando-os de novo em todos os ca-
naes da clreulaçle, vHo levai-os ao 
1'liesouro, que os emprega nas despe-
sas publicas, augmentando a divida 
lluctuaute, que, »ú neste particular, su-
bia, em 81 de dezembro do irnno pas-
sado, a q u u l ieo.000:000f, além do 
que tem despeudldo Improductivamen 
te com o pagamento dos Juro» doa de 
poslto», na Importância de mais de 
73.ÔOO:OOüeOOO. 

À responsabilidade d» naçlo vai »»• 
cim crescendo dia a dia, indefinida-
mente, & propon.Ho que novas econo-
mias se formam e se aecumulam, sem 
que se possa, uo domínio da legisla-
ç Jo vigeute, ImpAr qualquer limite .1 
progresslto constautc dos depositos.» 

S l o muito couceltuosas essas obser-
vações. Impressionado talvez por essas 
iiesmus appreliensOes, resolveu o gover-
10, desde principio do corrente exer-
cido, que n-tu tosse accelta nas eu ixas 
econômicas, do mesmo deposltante, 
quantia superior a 4:UU'i«(MJ0. 

Autes, esse limite máximo era de 
10:000*. 

Assim resolvendo, attendeu de prefe-
rencia o governo federal ás cjuveuicu-
Clas do Thesouro mais que ao Interesse 
do publico e especialmente ao elevado 
objectlvo social da lustlluiç&o plillan-
Iroplca e eminentemente conservado-
ra, quacs as caixa» econômicas. 

E. depois, esse limite máximo nHo 
pode ser uniforme uos diversos Esta-
dos da l'nl&o ; pois que s io diversas 
as situações cconomlcas dos mesmos. 

Assim, no Rio Graude do Norte, por 
exemplo, (e nas mesmas condições po-
deríamos enumerar multo* outro» Es-
tados) a quantia de 4:000$ constitue 
avultada economia para um depositan-
te; ao contrario, em S. Paulo, no Pará, 
no Amazonas, e ntlguns outros Esta-
dos, quasl se pOde dizer que 4:000$ 
Düo é dinheiro. 

Conviria, portanto, para se attender 
a essa disformldade de condições eco-
nômicas e lluancelras das diversas re-
|lões do Brasil, que as caixas econô-
micas fossem Instituições estadoaes. 

E n lo vemos obstáculo algum de 
ordem constitucional a que sejam crea-
das pelos Estados Instituições dessa 
natureza. 

Parece-uos que ú lambem essa a opi-
ulüo vencedora uo nos^o Congresso le-
gislativo, onde se acham em estudos, 
aohre tal assumpto, mais de um im-

Íiortante projecto do lllustre senador 
'aulo Egydlo. 

Essa reforma acarretaria em S. Pau-
lo outro resultado de alto alcance eco-
nomico : a creaçlto de caixas econô-
micas nas prluclpaes cidades do lnte-
(lor. 

E assim grandes quantias, que pro 
•entemente dormem inertes no fuudo 
dos bahtls dos colonos, 4 espreita da 
primeira alta do cambio para emigra-
rem para o extrangelro, rccelosos de 
colloraçüo, ou mesmo de seguro depo-
sito, em nosso meio social, aqui fica-
riam, talvez, confiadas á. guarda das 
(alxas econômicas, e applicadas por 
estas, a fomentarem a produrçfto na-
cional. 

Sabemos que uo Rio Graude do Sul, 
<nesmo sob o regimem de admluistra-
çíto federal, tem sido observado esse 
iystema, da multlpIlcaçUo das caixas 
ecouomlcas ou da fundaç.to de agen-
das i)lines nos municiplos do Eslado. 

Este facto explica a apparente ano-
malia de ser multo mais a\ullada 
do que em S. Paulo a somma dos de-
poiltos recolhidos pela Caixa Econo-
B l c a . 

Pelo seguinte quadro, é fácil verifi-
ca r-se a dlsposiç&o actual do quaulum 
desses depósitos no exercício de IBOt: 
Capital Federal . . «1.716 7 7 8 * 1 » 
Espirito Santo . , , 1.701:1071772 
Bahia 14.ltt:.">3'JS9il 
lerglpe a.0&4:l:i9*oo0 
Alagõas I.57*:792|9Í7 
^iauliy CSl M I O U O 

lllo Grtnde do Norte 3.10 i> 
Parabyba . . . . I . l i l : 9 i t m 9 
Ceará 5 U 0 : l 9 i « 0 7 1 
Pernambuco . • , IO.f)3«:.H8t2lo 
Maraulilo . . . . S.WSO: 177»354 
Par i . t.OH:4<>3«noo 
Amazona» . . . . *.9li:37ri«ooo 
Mallo Grosso . , , I.STt.JBItOQO 
Itlo Grande do Sol . M . t « : 6 7 l | 0 » 
•anta Catharlna . . * . « l : » l i » ó 3 5 
f t r a n l . . . . . » . » Í : « J 3 « I » 3 
I . Paulo . . . . I7.ü8i. . ,06» 1*7 

. • i . . « . I i W : » » » ^ ! 
•*T»> • • • . 1.36I 894«000 
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O Ecku dii Mervfllleuj-, revista bl 
mensal que sn edita em Paris, Inseie, 
em seu numero dc I o de acosto pro 
xlir«o transado, um curioso documen-
to precedido de uma carta, tudo com 
as Urinas devidamente authentlcadas, 
dando noticia de exiranbo phenomeno 
occorrido uo dia 19 do junho deste 
auuo, numa aldeia do departamento 
do Pas dc Calais, cm França. 

Trata-se nada menos que de uma 
apparlçüo da Santíssima Virgem. 

Sem querermos nem devermos enun-
ciar, antes de ulteriore» esclarecimen-
tos, qualquer juízo proprlo a respeito 
da realidade do phenomeno, da qual 
duvidamos menos que da iuo natureza, 
l lmltamo-noipor agora ajreproduzir as 
alludidas publicações somente a tiiulo 
de Informação, passando-a aos nossos 
leitores pelo mesmo valor com que a 
recebemos. 

M o fez outra eousa a redacçüo da 
interessante revista parisiense, que tem 
na sua diiecçlto um liiterato e publi-
cista conhecido pela sua orthodoxla 
catliollca, o sr. Gnstüo Mery. 

Ioda a gente conhece a louvável 
prudência com que a cereja recebe as 
noticias de pbenomeuos dessa nature-
za, o cuidado e o escrúpulo, devemos 
mesmo accrescentar—o espirito sus-
peltoso com que os eituila, e as re-
servas que observa antes de se pro-
nunciar a respeito da realidade delles, 
para recommendal-os í crença piedo-
sa dos chrislUos. 

Pois bem, o facto maravilhoso a 
que se refere « publicação do Eeho 
rtti Mereellleus está nessns condições. 

Convém, portanto, que, ao menos 
provisoriamente, abi que a audorida-
de rathollcn tome delle conhecimento 
e vorlflipr a aua realidade, e o aeu 
caracter milagroso, seja elle posto de 
quareutena pela delicada consciência 
dos fieis. 

Com o protesto, que ora cumpri-
mos, de consignar estas reservas, pa-
receu-nos que rommemorariamos de 
modo adequado a data que hoje a 
egreja celebra, dando noticia d» fado 
a que se refere a mencionada publi-
cação 

Elt-o, sem mais preâmbulos: 

•Salnt-Leger les Crol-elles (Pas de 
Calai»), 18 de julho de l'J0-'i. 

Sr . dtrector do Echo du Merceilleu.r. 
Tenho o prazer de vos dirigir, com 

pedido de reproducçio uo vosso pro-
xlmo numero, o artigo juuto, relatan-
do uma appariçüo que acalia de se 
realisar a seis kllometros do meu do-
micilio dc Salnt-Leger. 

Informado do fado, desde 21 de Ju-
nho, eu quiz, comtudo, appiicar o 
tempo necessário para as informações. 
Esperava também que as auetoridades 
eccleslastlcas abrissem Inquérito; pare-
ce, porém, que se espera para o fazer, 
uma segunda apparlç.lo. Sempre ores* 
peito humano 1 

Em todo caso, tendo-me transporta-
do Ires vizes d* proposllo ao logar, es-
tou absolutamente seguro da exacti-
dSo do facto. Ilouve mesmo outras tes-
temunhas, mas que n.to se animam a 
falar. Uma folha hebdomadária, os 
twiices il'Arras, deu em seu numero dc 
93 de junhodez linhas para mencionar 
a appariçllo, mas semente seguudo o 
rumor publico. Eu, porém,vos envio al-
guma eousa de eom/ilelo e aulhenlicn. 

Vosso alteuto crcado 
OVIRF. BI LTKI., 

homem de lettras 

.Na segunda-feira, 19 de junho de 
1905, ÍIS oito horas e meia da tarde, o 
sr. Leoncio Hupuls, quarenta e cinco 
auuos, trabalhador agr.cola em .Nca-
viile-Vilasse, tinha sahldo ao seu quin-
tal para tirar agua de um lanqiiit. 

Armava-se uma grande tempe-dade: 
muitos trovOes tinham repercutido. O 
dita tiupuls estava no quintal, quando 
de repente avistou nos ares, do lado 
do Oriente, um pouco além da sua 
horta, e acima do campo chamado a 
COM tare du Gani, allioeute À fabrica 
de asiucar, uma apparlç.lo maravi-
lhosa. 

t r a a Santa Virgem, revestida de 
uma tuui.:a Inteiramente azul cdesle 
e traiendo uo braço esquerdo o Me-
nino Jesus vestido tamhcm de azul. 
Ella era de uma Incomparavel bolle-
za, e linha atr is de si uma luz de 
•uro deslumbrante Imitando o põr do 
«oi, conservava-se geuuflexa e com a 
niâo direita levaulada em attitude de 
prece ou de bençara. Coutemplava 
em sua frente um magnífico Calvário 
semelhante a uma pedra tumiilar; este 
Catvario era de azul, encimado por 
uma eorüa de espinhos e tluha a mes-
ma altura qu« a Virgem. 

Aos pés da appariçlo resplandecia 
um fundo de azul que lhe servia de 
pedestal. 

Impre-<*iouad* por esse espeetacolo 
grandio-o, o sr. D-ipois poz-se a f r i -
tar a sua mulher, í.ulza Delatre, trinta 
annos, qn.t estava dentro da e a » i -
•IAmUI LulW!> FCU». f C f , eataado 

oecupada com os seus dous DIIÍO», So 
langn, seis annos, o l.uclano, cinco 
auuos, fazla-su rogar para sahlr c.oin 
um tempo daquelles. O marido Insis-
tiu, correu & Janeila : «Venha j i , ex-
clamou elle, V. nunca viu eousa tüo 
hel lat . Ella sahiu afinal, seguida pe-
las duas crianças e lambem por tres 
outros meuiuos, seus sobrinhos e so-
brinha, a saber: Edunrd Morei, trezi-
annos; Fidellua, dez annos, e Alberto, 
qualro annos, filhos dos esposos Morei* 
Oupuls, seguudo casal habllaute da 
mesma casa : <üh! papae, é a Santa 
Virgem !«, exclamaram lego Solange e 
Luclauo.—.Namlte, venha ver a Santa 
Virgem !• gr l tarau Edgard, Fidellua e 
Alberto. E a m i e destes ultimo», Lut-
za Oupuls, mulher de Morei, quarenla 
e nove aunos, que é irmit de l.eoiicio 
Oupuls, sahiu por sua vez para ver: 
de modo que a appariçlto teve seis 
testemunhas. 

As duas famílias, tremulas dc ale-
gria o lambem de temor, sentiam cor-
rer as lagrimas e levautavam as mitos 
ao» c- os : .Minha 1 ôa müe, disse mme, 
Oupuls, vinde em nosso auxilio I . — 
• Bõa Santa Virgem, proferiu mme. 
Morei, prolegci-uos, salvae a França !» 

Convém saber que mme. Morei tem 
ainda Ires outros Olhos, um dos quacs 
esta em serviço militar cm Bar Io Ouc, 
na fronteira ameaçada. 

As crianças repetiam, choraudo : >E' 
a Santa Virgem !• Maria, porém, nada 
dizia ; e os assistentes, talvez nterno-
rlsados por aquelle slleuc.o, voltaram 
A .sua moradia conimurn. 

Depois, d svaneceu se , a appariçlto. 
Tinha durado cinco minutos. 

O que aluda a todos encheu de sur-
preza é que a tempostade cessou des-
de que se. deu a appariçlto: tudo rc-
duzlu-sc a algumas gottas de chuva. 

As famílias Oupuls e Morei referem, 
de lióa fé, esse fado a todas as pes-
•ôas que as interrogam. 

E' elle o objecto de todas as con-
versas na aldeia. 

Feito e n Neuvllle-Vltasie, na casa 
Oupuls c Morei, hoje 3 de julho de 
1903. Conferido e exacto : 

OVIOK B U L T E L — h o m e m d e le t l r - i s , 
em Salnt-Leger, rar Crolselles 'Pas de 
Caiols). 

L E O K C . B Ü I P I . M S . 

Lorisn DEI.ATUK, femme Dopvis. 
LOUISF: Dfpi is . femme MOBEL. 
Vu pour Ia legalisation de» signa-

tures ci-dessus : 
Le maire : L. T A I I . L A N U E . 

Cazefi lha 
X O T A D O OXA. 

E r a do v e r - s e a a n i m a ç ã o coin 

3uu a p o p u l a ç ã o d a capi ta l aou-
iu h o n t o m a o j u r d i m da L u z e 

a o t r i â n g u l o c o n t r a i . Nnquelln 
p o n t o d e r e c r e i o , d e r a m e n t r a d a , 
á s :l h o r a s d a t a r d e , a» c i iançaH 
q u o f o r m a v a m o preBt i to e s c o -
lar . P e l a s a l a m e d a s d o J a r d i m 
d L p c r s a r a m - x e d i v e r s o s magotef l 
d c m e n i n o s c m e n i n a » , q u e pri-
m e i r o e n t o a r a m c â n t i c o s pátr io -
ticoa, e, d e p o i s , e n t r e g a r a m - s e A 
e t i l o d i c c d a s satidwiches e d o s 
bonbons. 

A ' no i te , a i l l u m i n a ç S o d o 
t r i â n g u l o c o n t r a i a p r e s e n t a v a uin 
b e l l o a s p e c t o , n ã o s ó pola dis-
pi » ç ã o d a s l a i n p a d a s c l e c t r i c a s 
do v a r i a s c o r e s , s e n t o t a m b é m 
polo onfoi te d o s c o r d õ e s du ban-
doiro lua q u o s c e n t r e c r u z a m 
n a s r u a s . A c o u u o r r o u c i a po|>u-
l a r foi o n o r m u a ló á s 10 i i o r a s 
da n o i t e . 

A l e m d i s s o , do vez cm q u a n d o , 
a s b a n d a s m u s i c a c s e x e c u t a v a m 
d i v e r s a s p e ç a s , q u o c o m m u n i c a -
v a m a t u d o o a t o d o s u m a c e r t a 
a n i m a ç ã o q u e n ã o e r a e o m m u m . 

E , p o r e s t a f ô r m a , f e s t e j o u - s e 
b r i l h a n t e m e n t e a data d c 7 d e 
S e t e m b r o d o c o r r e n t e a n n o . 

A T e r r a S a n t a 

Pela conveniência de aproveitarmos 
a opportunldade da data para o as-
sumpto que dainos na lire il Allracliun 
de hoje. Usemos de lhe ceder o loiíar a 
e >nt!nuai;.1o da nossa intm-ifiv com 
um peregriuo paulisU sobre a Terra 
Santa. 

Mas. . . por esperar um dia, nlo 
perdem os nossos leitoras ; pois aroa-
nh.1, seguudo suppomos, hio de ter 
occasilo de P r o capitulo V daquella 
emocionante narrativa. 

X o a p e d a t i a da Immígrraatea 

Desde multo estava a reclamar ol ras 
de reparo, de a-selo, d« modltlcaçõfs 
no prédio e liem assim a r>-orü»iitsa-
ç l o de certos serviços e a ereaçlo de 
outros o va-lo editici-> da Ho-pedaria 
de ImmigranMs, sito entre a MoiVa e 
o Braz. t r a essa uma iieressolaj» ur-
genie sobre a qual ha mais te opo de 
«Ia o g.iverno ter provid«ii-~iad->. 

Krí) lodo o caso, antes tarde do qne 
nnn<-a. O dr. secretario da 4yrleultur» 
voltou as l istas para rrpirtk-So, e 
ne la manucii ,,.ie fossem leiias as 
obras oec»* ,aria»— para a liyglene e o 
e o n > « o dos Im iWjranlea, e bem as-
-im nova repartiçSo pára a venda de 
lotes de terra» aos eoloao<, locação de 
serviço» s feforaMtOe* olticiae* a s 

n nls completas aos lmmlgraules e aos 
lavradores. 

Mais de espaço, havemos de nos oc -
cupar círcuiiislaucladamente de cada 
um desses melhoramentos. 

Conquanto li fio estejam aluda ulti-
madas as reformas, lauto lio prédio, 
como tau.hein uos serviços, aluda as-
sim ha j a multo que ver no que foi 
feito e põde-se apreciar o que ha de 
vir. 

A convite do sr. dr. Carlos Rotelha 
e em sua companhia, foram hontom, t s 
ti horas da mmih.l, em bonde espec ai, 
a visitarem aqueilas obras ossrs. côn-
sules da Ital ia, da llespanba, de Por-
tugal e da Austrla-Huugrla e liem as-
sim representantes da Imprensa diária 
de-la capital. 

Exeellenie foi a Inipressílo geral dos 
visitantes. 

C i n t r a oa moat ju i toa 
0 dr. I. U. de Lacerda ollereceu 

qualro caixas do seu preservativo 
contra a picada de mosquitos ao uc-
mral Hermes da Fonsc-u, para a^ for-
ças que v.lo acampar no Curato de 
Sailtu Cruz. 

P a r a o e r e s 

A commlsslo de Flnaucas do Seua-
do reuniu se aulc-houleín e atsiguou 
pareceres favoráveis a Ires proposi-
ções da Câmara concedendo credilos 
na Imporlancla de l.ii::0.0ij0|0uõ. 

As proposições audorisam a ali-rtu-
ra de dous créditos de SOU coutos c a -
da um, para auxilio ao listado du Itlo 
Grande do Norle e para despesas uo 
Acre, e um de 330:OOOSUIXI, isentando 
o sr. 'Irauquelra, | agador do Tliesou-
ro, da responsabilidade do liei S a l -
gado. 

V e n c i m e n t o » da m a f p s t r a d o e 

0 sr. Urbano Santos deu parecer 
favoravel ao projecto do sr. Me lelres 
e Albuquerque .sobre vencimeutis de 
magistrados. 

A eommlssüo, porém, rrsolveu que, 
I avendo um outro projecto rfilallvo 
aos vencimentos dc juizes 'ederaes, se 
lizisse slmullaueamenle o estudo de 
ambos, apresentando a commlssAo um 
substitutivo em que fossem aii-bos con-
templados. 

E a q n a d r a arg-ent ina 

f tat iba—Iteal lsou-se nessa cidade o 
casamento do sr. OcUvIo Marllus da 
Cruz com d. Antonla Maria du Coucci-
çlo. 

—Foram afTixados o» primeiros pro-
clama» dos seguililes rasaineutos: An-
tonlo dos Heis e d. Fraucisea das Do-
res, Gabriel Soares Pompeu e d. Glu-
•eppiua Polo, Humberto Bruul e d. Re-
gina Marcbi, lose Covere e d. Maria 
Amablle Poli, Adelio de Castro e d. 
Noemla Pereira. 

A v a r é — E m sessüo da Camara Mu-
nicipal, foi eleito presidente o sr. ca-
plUo Jogo Baüllsta da Cruz, fazendei-
ro desse município. 

—Vindo da capital, JA se aclia em 
Araré o coron»! Edmundo Treuch, 
presidente do directorlo político dessa 
cidade. 

—A colheita do algodto, que di vla 
produzir ues-.o muuiciplo ÍOO.OuOarro-
lias, níto dará mais do que lo.onn, por-
que as lavouras foram abandonadas 
por causa da enorme hnlxn de preço. 

— Guarda o leito, doeule. o sr. dr. 
Francisco Toires, clinico nessa cidade. 

— A o do corrente, deve reallsar-.se 
alll a festa em louvor do Divino Es-
pirito Santo, a cargo do sr. I.ugenio 
Clilaro. 

Pão nosso 

A divisão naval argentina só pode 
demorar-se uo porto do Rio até k 
tarde de I I , porque deve Ir encon-
trar-se com uma dívls.la de torp"del-
ras no alto mar, e a demora desorga-
nizaria o piano de manobras ada-
ptado. 

—O ministro da Marinha du llepu- i 
blica Argentina rc-pomb-u a uos-a l e - j 
gaçfto que o nlin 1. fnto Betbeder nAo 
poderia llcar em nosso porlo alem da-
quella (laia. 

Em con-equeucla disso nto poderá 
reallsar-se no Itlo a festa que estava 
profeclada para a noite de n no Ml-
ulslerlo dai Relações Exteriores, e foi 
necessário modilií-ar o prograuimu a n -
teriormente combinado. 

No domingo, haverá almono e ma— 
Uni - na legaçíto argentina, em Petro-
polis, e, ás H horas da uolle, um j a n -
tar em casa do sr. l ar.to do Itlo Bran-
co, inlnMro das Relações Exteriores; 
na mesma cidade. 

No dia I I , realisar-se-A a matinée 
a bordo do navio-almlrante argentino. 

B a t a l h a do flores 

Iteallsa-sc no domingo, 17 do cor-
rente rriez, uo Parque da AccIamnçHo, 
no Rio, n grande I atalha de fldres 
promovida pela Prefeitura do Dislrlcto 
Federal, com o concurso de diversos 
cavalheiros, -

O» prêmios para os carros, anlomo-
velí, blcycl-tas, cavallelros e embarca-
ções nchum---e expostos nas vitrinas 
do Pare Atonai, 110 largo de S. Fran-
cisco de Paula, daqueila cap'tal. 

E m pa lae lo 

0 sr. dr. Francisco Tiblriçl , medico 
da força publica, esteve hontem em 
palacio onde foi nuradecer a visita que 
o sr. presidente do Eslud.i llieuiamlou 
fazer, quando s. s. esteve enfermo. 

S r . Cardoao de A l m e i d a 

Passa hoje o anniversarlo nalallelo 
do sr. dr. Cardoso de Almeida, lllus-
tre secretario du Interior e Justiça. 

O Commerclo dr Mo (Mulo envia a 
s. exc. seus mais cordlacs cumpri.nen 
to 8. 

Foata rs» tanto 

Tem cartas nesla redacç.lo os srs. 
Athos David Teixeira e Arllndoda Ro-
cha Campos, que as poderllo procurar 
em poder do dlroe.tor-gerenle do Com-
mercio de S. Paulo 

O dia de h o j e 

O dia de hoje é considerado feriado 
nas repartições publica- e nos estabe-
lecimentos de ensino mantidos pelo Es-
tr.do. 

Cônsul da França 

0 sr. Roqueferrler, cônsul da I rauça 
neste Eslado, despediu-se houtem do 
sr. presidente do Estado, por ler de se-
guir amanh.t para o seu paiz. 

S U A S FOR DIA 

Antes do baile. 
Mulher ao marido . 
—Achas que este vestido e-ta muito 

decolado I 
Marido ; 
—E' conforme. Isso depende da a l -

tura dos homens Com quem dnnça-
r e s . . . 

No tribunal : 
0 advogado—O meu ellenle tem dl-

rello a iudiilgeirla do tribunal. E' f " r -
to que roubou d ms mil reis, mas dei-
xou Intacta uma carteira onde havia 
duzentos II r<-ls em notas. 

O réo desata a coornr. 
O juiz leom lienevoiencla)—Chora de 

arrependimento I 
réo—NAo, sr . ; choro por nAo ter 

visto a carteira. 

Pelo nosso Estado 
Campina»—No Ml fiado ultimo, rea-

tlson-se o eonsorelo da e\ma. »ra. d. 
Luclh* de Andrade, flllia do sr. com-
mendador Jose Pereira de Andrade, 
com o sr. I-1A0 BapIMa de Ca-tr.i Fer-
raz, um dos pioprletanos da lUis i Mas-
MfW. 

Serviram de padrinhos, da noiva.no 
civil, o sr. Gabriel Fontoura e exma. 
esposa d. Eiigen-a de Andra-ie Fou-
toura, e do noivo,o sr. Arthur da Ho-
ctia Brito e exma- esposa, e no reli-
gioso, serviram de padrinhos, da noi-
va, o »r. Joa^j im Faria e exala. espo. 
»a. e d? noivo, os srs. Jo»S ladeira e 

de cada dia 
O f f e r e ç o hoje S g e n t i l l e i tora 

a l g u m a s notus s o b r e d i v e r s o s 
accessor ioH de íoi/etles f emini -
nus. E i l - a s : 

B O K D A I I O * D A M O D A — E ' d i f f i -
cii d i z e r o ,de a c a b a a r e n d a e 
o u d e c o m e ç u m a s g u a r n i ç õ e s . O 
e l e m e n t o j a p o n e z f i imr . - se , t a n l o 
nos fe i t ios , c o m o n o e s t y i o d o 
t r a b a l h o d e b o r d a d o s , em inui-
t J S d o s f e i t i o s c ú b i c o s ou o b l o u -
Kos d c s e d a , a o m e s m o t e m p o 
q u e o s o r n a t o s d o s b o r d a d o s d e 
seda m a c i a se a s s e n t a m uo c a m -
po d a g u i p u r a . T a n t o g u i p u r a 
c o m o r e n d n s m o u r i s e a s suo g u a r -
n e c i d a s a f i o s de s e d a . I -ec i ios 
d c l i v r o s n n t i g o s s u g g e r i r a i n a l -
g u n s d o s n o v o s v e s t i d o s , e c ír -
culos d e b o r d a d o do seda, inte i -
r a m e n t e d i s t i n e t o s c á parte , lo-
ruiu t r a t a d o s d c m a n e i r a q u e 
p o d e m a g o r a s e r a j u s t a d o s o u d e 
so d e s e j a r , o d ã o o t o m de e n r 
quo a g o r a â tão i m p o r t a n t e . 
M u i t a s t i n t a s s ã o a s s i m mat iza-
das , azul , c r ú c o u r o ; e n c a r n a -
do, v e r d e c o u r o ; v e r d e m a r , 
r o s e d á e l/ciy',0 a s s i m por doan-
te. G r a n d e s o b t l l n s r o s a s de 
da d e v o m e s t a r p r o m p t a s p a r a 
s e r e m a p p l i c a d a s , uo m e s m o t e m -
po ( jue b o t õ e s de eBinoraldas , 
r u b i s ou s s p h i r a s f o r m a m o co-
r a ç ã o do o u t r a s r o n d a s . E f f e i t o s 
de soiitache cm g u a r n i ç õ e s , m i s -
t u r a d o s c o m r e n d a ou bor iudo, 
s ã o m u i t o úteis . 

HENDAB—Rendas d c agul lm em 
s e d a s o b r e uni f u n d o de rêdo 
t ê m m u i t o a r e u o m m e n d u l - a s 
q u a n t o á ni t idez d e s u p e r f í c i e e 
g r u ç a d e d e s e n h o . U m doa pa-
d r õ e s f a v o r i t o s é a c h a v e g r e g a . 
U m a idéu d o m i n a n t e s a o as pin-
tas m i m o s a s ; f i g u r a m a ó s i n h a s 
ein t o d a u espec ie d e d e s e n h o s , 
s e m p r e dl Bl. e t n d o - s e , a . ip i re -
o e n d o c m f ô r m a d c ervi l i iu no 
f u n d o d a r - n d u . Q u a s i todas a s 
r c n d a 3 d o dia s ã o P a r i s c r ú na 
c õ r e lia u m a i n f i n i d a d e dc ap-
j i l i c a ç õ e s . da o r l a d i r e i t a e 011-
d c a d a , e o u t r a s t a n t a s com fun-
d o poin/ d «iprit. <iuasi t o d a s 
a s r e n d a s sgi> em t r e s l a r g u r a s , 
e m g r a n d e n u m e r o fei tns, c o m o 
o s b o i i t u i l o s , ein p a d r õ e s d iv i -
s l v e i s . U m a l n n o v a ç á o f a v o r i t a 

Çã o o s lei|ues m e i o a b e r t o s . A s 
e u d a s m o u r i s e a s n u n c a f o r m n 

m a i s v u r i a d n s n e m m a i s aceei ta-
v e i s em p a d r ã o p a r a todas a s 
a p p l i c a ç ò e ; p a r a q u e são prec i -
s a s . C e s t o s a L u i z X V l l g u r a m 
n a s r e n d a s tambour e s ã o mui-
to u s a d a s as l a r g u r a s de H a 1°J 
p o i l e g a d a s e nté 10. l i a a l g u m a s 
b o n i t a s i m i t a ç õ e s d e Carriofc-
m a c r u s s , com u m a f l o r de m u s -
s e l i n a i n t r o d u z i d a n o d e s e n h o ; 
o n a s m e s m a s p o ç a s nós acha-
m o s m u i t a s v e z e s t r a b a l h o d c 
l a r g o s b u r a c o s b o r d a d ) » 0111 pon-
to d e c a s a de b o t ã o , bolas (te 
m i m o s a , c e f fe i tos g o l p e a d o s . 
P a d r õ e s m o u r i s c o s , l a r g o s u m e ú -
dos , f i g u r a m l ios f u n d o s d c fi-
n a s r e m l a s iiet. a o m e s m o t ' in-
po q u e o u t r a s t e m p o n t a s Ma/-
teu -, q u e a s t o r n a m c l a r a s e g r a -
c i o s a s . 

VESTIDOS n o M0.vir\T0. È t a -
mine é a mais f a v o r - i i ia, e m 
t o m paste l , e m u i t o se u s a m 
c o m u m a g u a r n i ç á o em f ô r m a 
d e c a b t ç .o. a q u a l d á a c a b a m e n -
to a o c o r p o , m a s t e m nina a p p a -
r e n c i a p e r f e i t a m e n t • á p a r t e . 
T ê m r e b u ç o s 110 pescoço , des-
c e m em b ico a t r á s c ad< ante, r> • 
c o b r i n d o os h o m b r o s . U m a ma-
n e i r a m u i t o facd d>- a r r a n j a r es-
t e s é d a r - i l i - s a f ó r m < d c d o u s 
s u s p e n s o r i o s q u e e s t r e i t a m a t r á s 
d u a s p o i l e g a d a s , c r u / a n d o , e abo-
t o a d o s a g r a n d e s b o t õ e s d.: vel-
I n d o n a c i n t u r a , o q u e tem u m a 
rai.ion d èh e, a i n d a q u a n d o 11.10 
s e j a m u s a d o s p a r a f i x a r •> c a b e -
ç ã o . Na f r e n t e s ã o m a i s l a r g o s , 
m a s t a m b e i n c r u z a m , s e n d o a 10-
t o a d o s a o lado. C o n s t i t u e m u m 
s c e e s s o r i o de p a s s e i o b o n i t o e 
b a r a t o . O - c o r p o s d e j a q u e t a 
m o s t r a m h o j e p r e f e r e n c i a p a r a 
al a s r e d o n d a s c u r t a s sótni-nto 
a t r a s ; coaleet s e e b u n a m . A l g u -
m a s v e z e s n ai a d e s d o b r a - s e e m 
d u a s , e o c h a p é o f a v o r i t o é o 
c h a p é o c f i a t o b e s p a n h o l , q u a s i 
p a n ute <los a n t i g o s c h a p é o : tor -
ta d e p o t e o , d i f f e r i n d o em 8>-r 
m a i o r c m a i s a c h a t a d o . A a b a 
c a c o p a s a o da m e s m a a l t u r a , 
c o m u m a p l u m a c a b i d a , ou plu-
m a de a v e d o p a r s i s o a t r á s . 

S A I A S D E B A I X O . — P a r a u s a r 
c o m v e s t i d o s de t e c i d o f ino, 4 
a s s u m p t o d i g n o d e i m m e d i a t a 
c o n s i d e r a ç ã o , e r .c ima de q u a e s -
q u e r o u t r a s r e c o m m e n d a r e i co-
m o exce lk -^ tes e m p r i m e i r o lo-
g a r a s-iia de b a i x o de fina c a m -
b r a i a b r a n c a , g n a r n e c i d a c o m 

<U M a d e i r * . mo-

da, f e i t o ã m o d a P r i n c e z a , j i a ra 
o b v i u r ú n e c e s s i d a d e d e c o r p o 
d e b a i x o d c u m a b l u s a d e mus-
s e l i n a . Ksta s a i a d c b a i x o d e v e 
s e r g n a r n e c i d a j u n t o a o c ó s c o m 
u m a l i n h a d e b o r d a d o , a t a d o 
c o m u m a fita d c c ô r p a l l i d a c u j o 
e f f e i t o , p o r c i m a de u m c o r p o 
d e l g a d o , £ s e m p r e m u i t o a t t r a 
c t i v o . A saia p o d e r i a a e r g n a r -
n e c i d a c m b a i x o c o m u m T0II10 
d o b o r d a d o e n c i m a d o c o m vi-
d r i l h o s e n f i a d o s c m f i ta . Ks ta 
sa ia r e q u e r c u i d a d o s o f a b r i c o c 
c u i d a d o s o a j u s t e , e a s p e s s o a s 
e c o n o i n i c a s n ã o a d e v e m fazer 
m u i t o c o m p r i d a , a f im d e n ã o 
r o ç a r n o ciião, e a s s i m n ã o si-
t o r n a r t ã o n e c e s s á r i a a v i s i t a á 
l a v a d e i r a . As p r ó d i g a s f a l - a s - ã o 

«u a r n e c i d a s de i n n u i n n a v e i s fo-
tos d e muBse l ina , i n s e r i d o s com 

m e d a l h õ e s o l i n h a s d i r e i t a s de 
r e n d a 1 'alencienntn, no m e - m o 
t e m p o q u e as p o u p a d a s rea l i sa -
r ã o a s v a n t i g e n s da o r d i n a r i a 
s a i a d e b a i x o , feita d e <7'ac, 
b r a n c o , que s e a d a p t a n a t u r a l -
m e n t e : o a j u s t a m e n t o d e f o l h o s 
d e d i f t e r e n t e s q u a l i d a d e s . Fonyre 
b r a n c o pôde t a m b é m s e r r e c o m -
m n l a d o para m i n el le s e faze-
r e m s a i a s dc I a i x o , de v e r ã o , e, 
g u a r n e c i d a s c o m r e n d a d e Va• 
ífíiicúinties. P o d e m l a v a r - s e e tor-
n a r a l a v a r - s e . U m a s a i a b o n i t a 
e b a r a t a fi. a q u e se faz d e a lgo-
d ã o zépi i i r , e m c o r e s , c o m um fo-
l h o a ge i to , coin g u a r n i ç ã o b r a n -
ca t r a b a l h a d a e m f e s t õ e s . T o d a s 
d e v i a m ter p e l o m e n o s u m a saia 
d e b a i x o com o d s t i c o — • P a r a 
t e m p o o h u v o s o . P o r m i m , es-
c o l h i a seda i/lacee x a d r e z com 
f o l h o d e renda , orlHdo c o m u m a 
e s t r e i t a bn n ' i a da m e s m a s e d a . 

R E N D A S K I . I X G E R I B . — M a i s urna 
voz, ns a u e t o r i d a d e s c m m o d a s 
se p r o n u n c i a m pelo r e i n a d o da-
r e n d a n e s t a e s t a ç ã o . E ' uin fucto 
p o s i t i v o q u e a r e n d a n u n c a es tá 
ióru d e moda, mus r a r a s v e z e s 
t - r ú s i d o muis p r o d i g a m e n t e usa-
d a d o q u o p r e s e n t e m e n t e . N ã o 
h a n e n h u m a b l u s a e l e g a n t e de 
p, s s e i o , bolero , v e s t i d o de fiie 
o f i o lc, ou h.ileHe. d a s m e l h o r e s , 
q u e n ã o m o s t r e m i n c r u s t a ç f l e s , e n -
c a i x e s , m a n g a s n p a i n é i s d-- r e n d a 
g r o s s a , c o m o dentelle ir/andai 
p o n t o l i e s p a n h o l , g u i p u r a e c. 
E n t r o a s m e l h o r e s r e n d a s v e m o s 

point d Al enr ,n, dnc/tense, Bru-
x e . l a s , C h a n t i l l y p ie to , uo mes -
m o t e m p o q u e Valenrie»iies s e 
v e r ã o n a m a i o r p a r t e d a l i n t j r r l r , 
c 1 0 ; p e q u e n o s poit i l l ios , cami-
s e t a s e l indas g i a v a t a s , q u e com-
p l e t a m a s n o s s a a / o i l e t l e a . Lintjc-
rie faz, c e r t a m e n t e , t a m b é m , p a r -
te i m p o r t a n t e d o g u a r d a - r o u p a 
da e l e g a n t e moitdrtiiie. Crvjie de 
C/tine luvavel p n r e :e s< r o teci-
d o f a v o r i t o p a r a robe di nuit, 
iwltuees, o m e s m o c a m i s a s . O 
fe i t i i '*-, em g e r a l , s i m p l e s , con-
s i s t i n d o a g u a r n i ç ã o e m p o s p o n -
tos n u m a b a i n h a , a t r a v é s d e c u j a 
c a b e ç a c o r r e f i ta d>- q u a l q u e r c õ r 
b o n ia. S e d a s l a v a v e i s e s e t i n s 
p o d e m s e r a r r a n j a d o s d e manei -
ra i d ê n t i c a . 

M a s a s s e n h o r a s f r n n c e z a s anin-
p r e g o s t a m d " de l i cada c a m b r a i a 
c m c ô r b r a n c a ou tons m u i t o des-
m a . u d o s , c o n i q u a n t o nu pr- s - n t e 
o c e u s i ã o o b r n c o s e j a c o n s i d e r a -
do o m e l h o r e s t y i o e a q u i usa-
m o s m u i t o s b o r d a d o s du c a m -
b r a i u d e mo la a n t i g a g u a r n i ç á o 
d e r e n d n s Vulrnrientie.-t e s t r e i t a s . 

Ke l lo t r a b a l h o do a g u l h a é, s e m 
d u v i d a , o q u e s o vê 11a m e l h o r 
liiit/eriu, e a l g u n s d o s m a i s bo-
n i t o s v e s t i d o s d e n o i t e t em ele-
g a n t e s e n c a i x e s c o m Incrus tu-
ç õ e s o g u u r n i ç õ e s d c Valoticien-
n a . E m m u i t o s casos , a s m a n -
g a s n ã o a l c a n ç a m m a i s d o q u e 
o c o t o v e l l o , s e n d o r e m a t a d a s p o r 
d o u s ou t r e s tol l ios do r e n d a 
Valetui nm». As rubes de nuit 

a s s i m s a o g e r a l m e n t e a t a d a s com 
u m g r , n i d e l a ç o d e f i t i na f ren-
te . F a r i a um e f fe i to e n c a n t a d o r 
e m c a m b r a i a b r a n c a , c o m e n t r e -
m e i o s do b o r d a d o b r i n c o , c o m 
m u i t a s p r e g a s e s t r e i t a s pontea-
d a s a m ã o c i n t e r o d a d a s 

A s s i m , em a l g u n s v e s t i d o s do 
n o i t e ha g r a n d e s c a b e ç õ e s e, al-
g u m a s vezes, m a n g a s d e capa, 
t a m b é m com meia m a n g a de 
r e n d a . E s t e s c a b e ç õ e s s ã o uma 
m a s s a d e r e f e g o s , e n i r e m e i o s o 
g u a r i i i e õ e s du r e n d a . A r e n d a 
Valerfiennes c o n t i n u a a s e r a 

f a v o r i t a , mas lorchon ' a n b e m 
su usa , a s s i m o uno b e . l a s In-
e r u s t a ç õ e s d e v e r d a d e i r a Du• 
c/iune e D'Alenrou. 

O fe i t io I m p é r i o a i n d a predo-
m i n a nog v e s t i d o s d e n o i t e " c a -
m i s a s , o em v e r d a d e é m u i t o 
s i m p l e s e b o n i t o , c o m q u a n t o o 
c a b e ç ã o f ique m e l h o r a a l g u m a s 
p j s s o a s . 

O e s p a r t i l h o f a v o r i t o é a inda 
d e f i n a S"da itdtiste, l e v e m e n t e 
g u a r n i - e i d o i i« b a r t . a s o c o r t a d o 
p a r a f o r m a r a c i n t u r a a t r á a e 
n o s lado», p a r e c e n d o m a i s pe-
q u e n o d o q u e no a n n o p a s s a d o . 
H o n i t o s b r o c a - l o s se u s a m t a m -
b e m p a r a a l g u n s d o s m a i s ele-
g a n t e s m o d e l o s . 

P a r e c e q u e taes n o t a s n ã o dei-
x a m d e i n t e r e s s a r a s l e i t o i a a 
d 'O Commcr' v. 

W . 

Resenha dos j o m a a s 
As folhas dt hontsm 

• C o r r e i o P a m l i a t a n o . — V<i nmlr, 
cbrou.ca lillerari.i de Jo io do H10. fil-
trai, arti.ro de All>ert > Azevedo. S»l» 
>lr Sfi"-ii'ru. d''s^nvolvi Ia notirta uos 
festejos a se real .sarem honte.-n. 

• O Z a t a d o de P a u l o * — » he 
rit» rln dia, suti-iauekr-o e bellu arti-
go ile P. P. Optimo serviço teiegra-
phico. 

•Paefe l l» .—Opt imo rmm«ro : La 
gyrmtf, liou» teiegramitia», C«rriere 

cariocn. Cose d*l i/iorno, Lejijcndu e 
uiiiioUandu, Croiuir.a. 

- D i á r i o Popular .—Haslanto varia-
do, com Iodas as suas secçOes diaria» 
bem desenvolvidas. 

• A P l a t é a . — N a secçlo Montem e. 
Hoje, traia do Oitholiriimu e a /nitttra, 
Inditrrnfi"» du Jiio. I.n-reve aluda so-
bre a ralortsaçtio du rafe. D4 desen-
volvida noticia dos festejos de lion-
ieiu. 

• L a T r i b a u a I t a l i a n a - Serritiult-
teiiriiiiliir o, como sempre. .Yule in 
maquie. 

• A v a n t i !•—Neno Vasco escreve um 
artigo em portuuuiz sobre o problema 
da ImmlKraçlo. Iodas as outras sec-
çOes bem feitas. 

• C o r r e i o da Noite.—V,'10 foi publi-
cado. 

•O C o m m e r c l o da S t o P a u l o - — 
(ireal ntlrnrlion f D dia t ile Setemhro 
de r/i São Paulo, Narrativa his-
tnrira. Gazetdha. PHo nosso dr rada 
d a. chroniea de W. tlfunillet alheia« 
tte orma eleitoral de Iguotus. Hneaha 
dus j'trn:iri. ' lelejrammas. Atravvs 
de Mo Paulo. 

r 
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D r . Bernardo de Campos 
A p p a r e n t e r n e n t e n ã o a p r e s e n -

ta o m ^ y > r i n d i c i o d ' g r a n d e 
f o r ç a de v o n t a d e c d a i r r e d u e t i -
ve l e n e r g i a q u e p o s s u o . 

No euit . into , t u d o q u a n t o faz 
s ó é d e v i d o a e s s a m o l a d ' a ç o 
q u e é o s e g r e d o d e t o d o s o s 
s e u s t f i u m p h O B 11a v i d a p r a -
t i ca . 

Q u a n d o foi p r o c u r a d o r da R o . 
p u b l i c a , t o r n o u - s e u m t y p o mo-
d e l a r n a q u e l l e c a r g o . A n t e s e 
d e p o i s delle, n i n g u é m ( s e m de — 
f a z e r n o s o u t r o 1 1 t r a b a l h o u t a n -
to c o m o elle. T o d o s o s s e u s pa-
r e c e r e s d e n u n c i a v a m s e m p r e um 
e s t u d o d i u r n o e n o e t u e n o , j io is 
e r a m bem a r g u m e n t a d o s e fun-
d a m e n t a d o s . 

U o c a r g o d e p r o c u r a d o r sec-
c i o n a l sa l tou p a r a u m a c a d e i r a 
d e d e p u t a d o f e d e r a l . D i z e m 
q u e . . . natum non faril sn'tu<. 
H i s t o r i a s ! O d r . B e r n a r d o d e 
C i m p ô s deu o sa l to e sali .u- .se 

a r b o s a i n e n t e . P o r q u e , j u s t o é 
d i z e r , c o m o d e p u t a d o , t em fe i to 
u m a b r i l h a n t e f i g u r a n a s i m p o r -
t a n t e s c o m m i s s õ e s d e q u e faz 
p a r t e . 

O s - e u s a n t i g o s condi u c i| iuIos 
110 ; eo l leg ios n p p e li l a r a m - n - o d e 
N/iu l i y . O a p p e l l i d o p e g o u , e 
at.'- ho je , de v z em q u a n d o , n o s 
j o r n a e s , a p p a r e c e , á guiz-i de be-
i s c â o á sua g r a v i d u d e de mai i -
l a t a r i o do p o v o na C a m a r a d o s 
i e p u t a d o s . 

N ã o i m p o r t a ! O d r . B e r n a r d o 
l e C a n r os e n c o n t r a - s e c o m o 

s e u íip.M lliclo c o l l - g . i l e ael a-
l h e g r a ç a . 

T e m c a r a d e m e n i n o , o d r . 
C a m p o s , poi-i u m a t ê n u e p e n n u -
g e m mal l h e s o m b r e i a o l á b i o 
s u p e r i o r . 

De res to , u m be i lo c a r a c t e r e 
u m a lúc ida i n t e l l i g e n c i a n u m 
p b y s i c o b a s t a n t e c o m p r o m u t t c -
d o r . 

Sete de Setembro 
Healisaram-se hontem os festejos em 

•ommemoraclo da data da lnde[ien-
leu^la d'- brasil. 

N5o lhes laltaram o brllriantismo e 
o enthuslasmo que se esperava. 

O proíMmmu por tiOs publicado 
hontem l*ol todo observado. 

Desde a mauhl alé á Uulte que foi 
ilesu-ado o movimento pelas ruAs cen-
Iraes da eidad", as quaes, ^ noite, fo-
ram lllunilnida* a luz elenric». 

0-. edlllcios públicos amanheceram 
embindeirados, e, a noite, iilumiua-
rarn-se as suas fachadas. 

No coreto do Jardim do Palácio pela 
banda ile musica da força policial, oi 
reallsado um concerto. 

Nos coretos IÍH praça Antônio Prado 
e no lario da Mi-eric ,rdla, tocaram as 
bandas d-- musica Ettnrv Ftevamosea 
e Ütuiepjie Verdt, 

t l v o r u d n 
A s 1 horas da mailruvada, [ar l l -

rnni do quartel da l.uz dou-, bouoes 
conduzindo duas secçOes da l anoa >le 
miisn-a da forç 1 po letal, em passeio 
por diversos pontos da cidade. 

Kxecularam durante o trajeeto mar-
'-has mamães, paralelo em frente do 
Paiaelo e das residencias d-.» -r-. -e-
crelarios do Inler.or, Fa/euda e Agri-
cultura e elicie de policia. 

• ' « i r n i l u 

A s l t Iioras da maii iS. hoiiv-- sran-
1e parada no !ar/o do jardim da (.11/, 

em que tomaram rurt» l.sufi homeii-, 
do-j e 2*» jialaüio^s, corpo de raval-
laria, uma companhia de mieria da 
guarda elvi^a e do c o t i o de born|..-i-
ros, sob o eoinmando, reeppetivane-nle, 
dos «rs. maiores p»-dro Arbue». f.armo 
llrani-o, Baptlsta da l.uz c cap.tH» 1,ra-
ra Marl ns. 

As tropas, depois de pa*<..da- e.r. re. 
visla pelo major Jos- Pedro da Silva, 
romn.andante interino da força poli-
cial, acompHitNadode -eu esta lr.-ina.or, 
majores l>-ar de Andrade, Nascim--hto 
Pinto. Ayrcs d*- Campo», lenai lc 
dr > Kii '- ro, de-.ii aram ««rb-i-.ito.enie 
p.- as rua- Krigadelr» Tolda». Seminá-
rio, S. ln\o. l.ilK-ro h»ii»r>, l»r.'o e 
rua de S. Bento, rua Direita, larjío da 
Se, formando dearrte do palacio do IÍO-
vfrno, on-íe os r^nimau-iaiites d<-s I ' 
e S ' liatalh'"'»» e divers<.s olTIeiaes fo-
ram cumprimentar o «r. presidente do 
Kslado. 

T)»sftlaram, em Viíulda, pelo interior 
do jar.nm do palacio e pelas roa» 15 
ifr Jlovemhro, do Hoaerio. da Wm Vl«-
ta, largo d» S Beuto, raa Florea< io de 
Abreu e avenida tlr«deul»a, recolhen-
do <e ao qnartel. ondetol MltKiiado o 
ra ixbo da* praça^. 

K m 1 ' l l l l K ' Í O 
A' 1 hora du tarde, houve recepçlo 

soleune em palaelo. 
A ella comiiareceram os --rs. coronei 

Mello e Oliveira, vlcc-prcsldeute do Ks 
tado, drs. Cardoso de Almeida, secre-
tario do Interior, Albuquerque Lllis, 
»ecretarlo da Kazru lu, l eruaudo Wer-
neck Júnior, representando o sr. dr . 
Carlos Uotell o, secretario da Agricul-
tura- Mernardino de Campos, Melrelies 
Heis, che e de polioia. seu ajudante de 
ordens, todos os delegados e subdele-
pados da Central, Peixoto Uoinlde, 
presidente do Senado: [tubi,Io Junlor. 
presidente da Camara dos deputado»; 
Siqueira Campos, llerruluno dc Frei-
tas, Antônio Oivmpio, Oscar de Al -
meida, Mario Tavares, Krellas Valle, 
Nogueira Martins, Alallha Leonel, VI-
c lor Avrosa, Aureliamo de (íusm.lo, 
1'linlo dn Uodov, Auloiito Lobo, Mo-
raes l'llbo ItodriRiies dos Santos, \ e| 
ga Kl Itlo Pedro Arlmes, Coronel Ld|iai 
rerraz, e l.ulz AntSo. deputados e»ta 
doae»; i-ou»e|iie, 1 o li mríe de Azevedo, 
dr. Hodrl>.'o Leite, dr. Per ru da tto-
clia, dr. lia nos do Azeved , coronel 
Virgílio Rodrigues Alves, dr. ^aul» 
Sousa, senadores esladoaes; dr. Azeve 
do Marques, deputado federal, drs. Del-
gado, Campos Pereira Mrlto Itastos « 
Arlludo tiuerra, ministros do Tribunal 
de Just <-a. dr. .'o9o fass . , procurador 
geral do i-.sbido; dr. Krellas li i i lma-
rítes, suh-^rocurador se ai do l.slado, 
dr. Sebastião l.ono, i ' promotor desta 
comarca, dr. Luiz Ver.ueiro, promotor 
de Âurocaiia; liyppoíito d.. Silva, re« 
preseutando a comnih-Ho popular e n -
carregada do» festejos, dr Alfredo 
Mala, superintendeu! - da Sorocahnua; 
coronel Francisco li arte de Aeevedo, 
almoxorile da Mepartiç.1) de Agua»; 
dr. Numa do Valle, dr. Tertulian» 
tionçalves, dr Francisco I.u::enlo de To-
ledo Junlor, dr. Henrique Coelho, dr. Jo-
sé Luiz Coelho, dr. b uacio Coei rane, 
dr. Au^u-to Freire ila Silva, dlrei-tur do 
(ivmiiasio do F.slado; dr. Mario l lul-
cfto, luspeclor geral do ensino pulibco; 
dr. Buccollnl, Bento F.zequiel de S ies, 
dr. Paula .Sousa e dr. Jeito Üuailü dl' 
rector e lente da Kscola H-.l> lechnica, 
dr. Américo Hrasilieusc e Ciinstovam 
Huaripie de MoMuildii, lentes da i-.sco* 
Ia de i*harmacia, representando este 
eslabeeclimeuto ; cor- u-l pe lro Paulc 
Bittencourt, dr. Cninara Lopes, em 
nome da congrega,,11 dos lentes do 
iiymuaslo de S. Bento, revdmos d. 
Pedro K^lierart e Stepícr Itavau, do 
Mosteiro dc S. Bento; podre dr. \alols 
d " Castro, deputado ledera : dr , Luiz 
Vareüa, 1 J procurudor llscal da F a -
zenda, corenet Lui/ tionzaj.» 1I1- Aze-
vedo, dlrector do I liesouro; Joflo Cau-
dido Martins, 1 re-ol- i.te .Ia Junta 
Commercial . dr. I n..lio Itthas, dr. 
C-iiiUido l.spjnlieira. dr. Fern . do l 'a-
runhos, drs. Ite, ort de Mattos Kd-
muniio Krui, da Sociedade Sci' iilillcft 
• le s. Paulo; dr J .'i, l-e.iro Cardoso, 
dlrector da 1 ointnbs.Vi i.engr.i[.|nea 
do l-.-tado, comuns 1 . do .Club du 
(oiarda Nac oual .le s . pau o>. Ale-
xandre Slciiiano, dr. Al. ,ba Floren-
ce, dr. Leopoldo de Freila>. Louis Ca-
salioua, coronel Arlhur liarbosa, dr 
José (jelullo, presidente da Cannira 
Muulclpal. dr. Vaz de oliveira, llscal 
da viaçAo; dr. Aub.mo Pi/a. dr. Jo."i 
Pereira d-- yuelroz. c . n ..udaute e 
otliclaes do corpo de boii.i elros, ofll-
clae- do e 4" batiMiOes da F'orça 
Publica, dr. Jeronvmo de A/evedo, 
dlreclor da lllblotheca do l-Mado, d r . 
Hciiato de Toledo, e o corpo consular, 
'•o.,p Mo do- srs. fto luelerrier. cônsul 
da França. Lachevre de Tenille, vlcc-
cou-uj, c.iv. Gherard-i Pio «le Savola, 
cônsul da Itália, colide d l.:la, v ice-
con-ul deste paiz. jenn Jac ues K e i -
selrlug, cônsul da Su su, C..1- o- Ber-
toni, cônsul da Auslr ,. W II. T u f k , 
ctianceiler d 1 coiisiio.do au-lriaco. 
Charles Mii-ler, encarre.ado do côn-
sul ido In^le/, Andr • sauchez de Mos-
quera. cônsul he>paiiliu!. tleriiardint. 
Moutelio de Aluei , de Portugal. 

O sr. Daniel Monteiro de Abreu, côn-
sul do Parag-iay, e.ciisou-se por car-
ta, por se achar e.,ferino. 

O presidente do L*lado re-el;eu 
os rutiiprlu eutos de uma coiiiud-~Ho 
de aiumnas da Kscola snrmal, coa i -
fiosta das »entioriias M;ir:a da Coucei-
ç.to Oliveira, 7. Ida Mendes, Mulliilde 
Medina, Maria Angélica lorlo, Angeli-
na Cocolln, Azallna s. II .druues, Au-
neliua de Azevedo Vlar.pies e Murln 
Villeia representando to los os demais 
estabeleciuieutos ie en-ono que com-
pareceram a iesla do Jard.m Publico 
o pro »ssor Hamon Itoca Dorl al 
e d.d. Maria Moraltl e H. Soares, r e -
presentando os corpos docentes dos 
mesmos e.tahc eduo-nlo-. 

A alumna Maria da Con Tiç lo Oli-
veira, em nome de suas collejjas, sau-
dou o sr. dr. Jor.o' TH.iriç i e olTere-
ceu-lUe utna corbeille d-- ilores natu-
rae-, 

K-.a commi~«rio lu-iil-em cumpri-
mentou o sr. dr. l!ardo-o il>- Almeida, 
a quem ollereceu n o artístico t/oa-
quvt dc flores naturae-,. 

. V O I I C I I I H i l i v e i > « N 

O sr. pres-lente do F n.l-i recebeu 
e pas-ou tele. r.iiniiii.s c. ojiululatorios 
ao- srs. presid.i 1 da l|.-|.ul lica, vice-
1.residente, p r e s . - l e u ! . e govcriialores 
.io- Kstado-, nutiMri. , preslden||.« do 
Senado e ua Camara dos deputados 
e deraes. 

— A lliumlnaç.lo electrlca continua-
ra l.oje e depois de amanliA ria-, ruas 
centraes, 

— il Museu do Vplrnu-a foi hontem 
visitado por rn:ils de nel pess.Vis. 

Km Ireiile do ed ' cio, tocou a Pan-
da de mu«l a do Orph uiuto Cliristo-
vam Coioiiib". 

— Na S Call.e.iral, reallsou-se um 
solelirie 'le.lb.nn caiitado pelo exmo. 
sr . bispo, 110 qual c.>m au-cerim re-
preseuiarite-. dos s s. 1 r- .olciiie do Es-
tado e secretario 00 interior. 

— No Ua'- ila t,c,rd \1n01al, rea-
ilsou-se útil., -. « .o «o ie-, 11:4 ijual 
-,e fizeram ouvir vario- oralores. 

Fez o discurso otlicial o cap.tUo dr . 
Fausto Ferra ' . 

1) sr. presidente do Kstado compa-
receu A «es O o. 

— Os a 'umnis di Fseota Pra tca do 
rommcrcio so enm-a-am a <'eta de 
honlem com uma -e-v,o presidida pelo 
direelor-secretarlo da K-."o'a, com a s -
sMencia dr- Iodos os lente-.. 

F.ilaram d.versos orad res e foram 
ini s telrgrarrnms do llif». Campina» e 
Santos, sa idaudo a dlr*cto' la 'Ia re-
leri.la escola, rela rommemoraçUo da 
110-^1 independência. 

— No Piíglfteama, realison-«e aitt 
espmlaciilo de ga'a. em que tomara ia 
parle todos os artistas da tcoajie que 
trabalha B'«t ' tlieatro. 

f) -r. dr. Cardoso 4 - Alme:di. #f!l 
riorne do governo d > Kstado, m»ndo« 
elogiar todo- os oITie ae . e 1 raças que 
tomaram (arte tu parada d» hontem, 
pela exemp »r d «ciplina que revela-
ram em Iodos o» exercício». 

—O «r. dr. Cardoso de Ala 
mai.dou tamiem eln^ ar os dlr 
doa estab-lecimenl ,< d» ensino 
compareceram ao jardim <*e Lu». 

—A'M festejos do " ' * " 
compareceu Um l f 
Pary, r»/ida pelo | 
Skvero K c u l a 
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INTERIOR 
T s q u a d r a a r g e n t i n a 

i mo, 7 
A commIss!to de acadêmicos mlnel-

fos foi lioii', as li» horas, cumprlmen-
Inr o atumanlc Bclbedcr, u bordo tio 
Xueir ile Juliu. 

Ao citamiiaipu. loram troca los amis 
tosos 11 indes. 

0$ ai adcmicos visitaram, em segui-
da, os outros navios da esquadra a r -
g e u t n a . 

A'» 10 c mela, o almirante flallieder 
feCebeu, u bordo do Nuece de Júlio, a 
Visita do iiiiulslro argentino e, em 
companhia deste e da oMclalidade ar -
ceullna, \mram para lerra. seguindo 
para a Secr< tirla do Exterior. onde 
assistiram a asslgualura do tratado dr 
arbitramento entre o Brasil e a Repu 
lillta Argentina. 

I.ogo depois, forain ao palacio do 
Callele, cumprimentar o sr. presidente 
da Republica. 

J1I0, 7 
B e c e p ç l o 

(I sr. | residente da Republica deu 
reeepçlo em palacio e, em companhia 
<le suas casas civil e militar e de di-
versas aiti luridades, assistiu ao de-li-
lar das iropas que tomaram parte na 
fraude parada. 

B o v i a t a 
HIÚ, 7 
Na revista reallsada no camuo da 

AccIawaCio, as tropas apreseularam-
le com grande garbo. deslllando por 

•farias ruas até au Callele, oude mar-
charam em coullueucia ao sr. presi-
dente da Republica. 

I)e regre-so, as tropas marcharam 
jjarboiaúieiile pela rua do Ouvidor. 

B a n q u e t a 

RIO, 7 
Os Inferiores e marinheiros do cou-

raçado lliachuelo ollereceram um ban-
quete, as i liuras da tardo, aos seus 
CompatthiMos do cruzador Ancee de 
julto e da canhoneira Palria. 

Todos os olliclaes do Hiarhueh as -
•Isilraiii' ã li-la, durante a qual Iroca-
fsm-se muitos liriudes entre mariuliel-
ros. tocando uma hauda de musica. 

0< interiores e marinheiros do Oeu-
«foio tand em ollereceram um banque-
te A s M US companheiros argentinos 
do Ittdeptudenela e Liberdade. 

• M a t i n ê * > 

«10 . 7 
O sr. Manuel Gorosllage, ministro 

argentino ne-la capital, dará uma 
viiihiif , no domingo proximo, em P e -
Uupolls. 

T r a t a d o da a r b i t r a g e m 

1110, I 
Motivos reservados Impediram que 

fosse assignado o tratado de arbitra-
( e m entre u llrasll e Argentina. 

C o r r i d a * 

1110, 7 

l\.l o se/ulnte o resultado das cor-
fldns hoje rcallsadas : 

i' parco—Castanho, em 1 ".« Faísca, 
Cm i " . 

poules do Io, 17*100; do 2o, 17»ti00. 
Tempo, t o s " . 
S^pareo—/.e/to, em Xo, e llerby, em 2o. 
J oules do 1", 3t|7U0; do í " , 24»tiü0. 
Tempo, lOií", 
8 o parei;—Tupy, em 1°, eAvahy.em 2°. 
1'onlrs do I", i'3«lüU; do 2", ÜB*?70Ü. 
Tempo, 107 l|i" . 

parco— Viutcio, em 1*, t Espadi-
Viu, cm 2". 

1'oules d.i 1", Htm-, do I o , 21$. 
Tempo, 1 0 1 " . 

nareo—Capital, em 1", • Azar, 
em 2 . 

poules do Io , 30üe«)0; do 2°, 37$100. 
Tempo, loti 1[X 

parco—Stction, em I o , e ObeUsque, 
«m 2". 
I 1'oules do 1", 47|BÚO; do 1*, 172J300. 

Tempo, 1U8". 

Movimento geral do jogo, 31:0208. 

E speot aoolo de g a l a 
KI0 , 7 
ltealUou-se o fspectaculo de gala no 

theatro /.//riro, comparecendo o s r . 
presidente da Republica e lodo o Mi-
nistério. 

A execução da peça representada 
foi medíocre, nüo despertando eulhu-
ilasmo. 

i 
lVTcviniento da p o r t o 

1110, 7 
JSnlraram hoje neste porto as se-

guintes vapores: 
Cetour e Prinz 1 Valdemar, de San 

•tu-; Piauela, de Moutevldéo ; Cilta di 
Cenoru, de Gênova ; llm/ui, de Porto 
Alegre ; Oravia, de Valparalso ; Tini-
tutelo, de Maochcster, e Panamá, de 
Llverpool. 

S a h l r a m : 
Ctllu tii Cenova e Garcia, para San-

to ; ; >/•;/• Í , , I M , para Bordeatix ; Hud, 
para Paranaguá e Satidron, para An-
tuérpia. 

EXTERIOR 
A S . P a u l o R a i l w a y 

LO.NUlltS, 7 
Oajoriiaes linanceiros desta capital 

i lzem q'i' a s. f.iulo lluduau dlstri-
fiuirft, no [ !'in;eiro semestre, o divi-
dendo de ."» |0 aos possuidores dum 
l'0'7. cr.Hiurlo de aejiles o mais um 
Io a u .:•• í ••,„. 

r . r arVj o exercício segulule 
Cü..4o l i l i ; ís esterlinas. 

3 r i r a . : ç a a b r a s i l e i r a a 

L0NUHLS, 7 
0 <• .< • U Time» p"e cm relevo a 

ÍCtWidiX-! d ,s emprestimos par» os 
Stail:.^ I i. Oleiros, p a Isso attrlbne 

esaencu. : 1 .ile a alta do cambio, que 
tem s 4u pi.rn tnienal. 

t s e j a c h a exeellente a situa-
çZo do llr. 1 e aubreuido a do café. 
Dias duvida ijiie a alta do cambio en-
care'. ! i i j ruduclo, creando prejudi-
ciaes ií. '.ei;1 'ies de capitães para o 
CoUimi n . u do café. 

l u i >sa folha que o commerclo púde 
lucrar n u; u com a a l u do cambio, 
mas, CÍ.nei L.IO ha pr.-jiitios n«m van-
ta:eL- tompl la-, p .d- a alta deter-
Ikiuar c n . a baixa violeola do caie, 
Cujas CjU • iuenrias p-jd- r.io ser fala JS. 

O •Ceu.aiultn C o o a t a n t > 

P / l ü S , 7 
Tole . i . ..i de Cbertur^o d i z q u e o 

t$»jt; <•'.'i i.' itliiiU não pi rmanecera 
mais d • r,. u/.c dias alll, seguindo 
f a r a Bre . . 

ADles i.r [ a:'llr, por m, o Benjamim 
Çtjr j t : . . Ma o bii>lo de Lmrna-
M e l l . l i - , t x iüectoi uo obi rvalorio 
2 » Xl.u. 

C l i e g a d a 

CBr.r.RLTGO, 7 
Ptnj <n Cn ;sla>.t Cl esíOO a este 

ieiKl'1 rt->bkk> com as faltas e 
lida It - tio e>iyio. M 

çi 

Ç 

C b o l a r a 

ItA.MBlIUiO. 7 

Deu-se outro caso de cholera mor' 
bus em Marleniverder e Ires casos e 
um olilto em 1'oien. 

T a l l o c i m o n t o 

IlA.MULRüO, 7 
Falleceu a esjiosa do armador Scliof-

fler Sletlln. 
Gado doente 

MADRI0, 7 
Em Sevllha Araram atacados trliila 

operários que comeram gado doente. 
C e n t r o da a a g n r a n f a 

MADRID, 7 
Sete sucledades de Barcelona resol-

veram fundar um centro de seguran-
ça contra os auaichlslas. 

• a t i a f a o ç S e a 

TANGER, 7 

O grlo-vl i lr foi íi Legado da Fran-
ca, aunuuclou a revoraçlu do iaíd 
culpado pela prisllo do algerlano, de-
po.-itou a iudemui-açno reclamada e 
declarou que nunca mais se repeli-
riam taes laetos. 

o sr. Taillandler comecou os pre-
parativos para a sua [larllaa. 

O e a a r d e n a 

BAKU, 7 

Recomeçaram mais vlolenlns ns des-
ordens. 

Os desordeiros atiraram uma bom-
ba de dyi amlte contra a rasa do go-
vernador ue Balakhang. 

A artilharia utlrou sobre a multi-
dão. 

A cidade foi Incendiada. 

S a b e U U o 

HIELILLA, 7 
Varias tribus se rebellaram eonlra 

as auetoridades liespanholas. 
Iteceia-se um movimento lusurtvc-

cional em Illifs. 
R e m e a a a d a f o r ç a a 

CONSTAMIXOPLA. 7 
O governo enviou quatro batalhões 

para a Albaula. 

F e b r e a m a r o l l a 

NOVA ORLI.ANS, 7 
Augmeuta a epidemia de febre ama-

rei Ia. 
Os médicos acharam grande quauti-

dade de mosquitos empilhados na ca-
thedral. 

ICin Pensacola deram-se quatro ca-
sos de vonuto negro. 

F r a n ç a a M a r r o c i f 

PARIS, 7 
Alllriiia-se que o sultão Abdu -IIamid 

aconselhou Abd-El-Azlz a se oppôr fts 
pieleni/ies iia França, pro|iondo u e a 
con ereucia luteruai loual para resoí er 
o interesse da> potências em Marrocos. 

P r o t e s t o 

PARIS, 7 
No congresso dos livres pensadores, 

o delegado Ver.al protestou eonlra o 
projecto de uma euoyelopedia alhels-
ta. julnaudo que um trabaiUo exclu-
sivamente solnutlllco, deve sor ante-
de tudo, imparcial. 

A.ffonao X I I I 

PARIS, 7 
1,'Eclair assegura que o rei Alfonso 

XIII vai casar-se com a prlnceza Eu-
genia de liallemherg. 

D o n a t i v o 

PETERSBLUGO, 7 
O síiati da perala ollereceu cluoo 

mil rublos aos feridos nos conlllctos 
de janeiro^ e que aluda se acham Uus 
hospilaes. 

V i s i t a r e a l 

PARIS, 7 
O Erhn de Paris noticia qne o rei 

Viotor Manoel pretende visitar o impe-
rador Guilherme em Polsdam, em no-
vembro. 

F r a n ç a a M a r r o c o a 

PARIS, 7 
O negocio marroquino sobre o alge-

rlauo Libou|{ian esta regulado. 
A' França loram dadas completas 

satIslacçOes e pa^a a indemnisarJo pe-
dida. 

Z n c e n ã l o 
PARIS, 7 
Quinhentos poços de naplita ardem 

no dlstrlcto de Raku. 
O toverno de Ellsalietpol está Irans-

formado em verdadeiro campo de ba-
talha. 

T u m u l t o 

TOKIO, 7 
A populaça Incendiou a residência 

olllclal do minlatro do Interior. 
A policia impediu ataques as resi-

dências dos outros ministros. 

A r g e n t i n a e B r a s i l 
BfENOS-AIRES, 7 
A imprensa desta caplUil saúda o 

llrasll, apidaudiudo o tratado de arbl-
irarneato lirmado com a Republica Ar 
gentiua. 

Cliuvaa 
BLENOS-AIRES, 7 
As chuvas abundantes que P m ea-

hldo nestes últimos dias salvaram as 
colheitas. 

I n a u g u r a ç ã o 

SANTIAGO, 7 
Deve Inaugurar-se no dia O do eor-

r nle a estrada de ferro transandina, 
via Autuco. 

Dr . A a s i s B r a s i l 

BUENOS-AIRES, 7 
O ministro do Kxterior convidou pe: 

sóalmente o dr. Assis Brasil para a 
festa que lhe oITereee amanh-l, em 
sua rr,-iderieia parllciilar, devendo com-
parecer outros diplomatas. 

A r m a m e n t o » 

LIMA, 7 
Partirá brevemente para a Europa a 

cominisslto de ofticiaes que vai ad'|U.-
rir armamentos para o governo. 

Oeament i i to 

r . C a r l o a 

... C. Carlos aca la ii« refrescar 
«•<3. 

LIMA, 1 
L' absolutamente inexacta a noticia 

do constrangimento do ministro brasi-
leiro lie-la «apitai, sr. Santos Llsliôa, 
que declara haver recebido aqui Ine-
quívocas provas de apreço. 

O 7 de S e t a n . b r > 

M05TEVIDE 0 , 7 
Reailsa-se hoje, na les;açiobrasileira, 

o baile eomtnemoratlvo da indepen-
dência do llrasll. 

I n w a d l o 

PORT-SAir», 7 

Deeiarou-se incêndio a bardo do va-
por r.atania, que passara carregado de 
dinamite para Sokoasaa. 

Fe zmeaM • tm t* d » « J « « d f 

M l i i l w ••#»•<!•• 
•UENOS-AIRES, 7 
A Imprensa desta capital t u refe-

nuc las amavol» ao Brasil. 
O ministro do Exterior, represen-

tantes diplomáticos e amigos do B r a -
sil loram boje a iegaçto brasileira. 

O edlllclo da Prensa esta emhandel-
rado. 

Os jornaes publicam extensas cliro-
nlcas subre a chegada da enquadra 
argentina no Rio de Jauelr.i. 

Quarentena 
IIIEXOS-AIRES, 1 

A RepartlçHo de Mygleue va? decre-
lar medidas de quarentena Contra as 
procedcuclas da Allemanlia. 

O B r a s i l 
SANTIAGO, 7 
Os joruaes desta capital saúdam o 

Brasil, pela data da sua iudependeu-
oia. 

V i s i t a 
SANTIAGO, 7 

O presldeule Rleseo visitou liole os 
iiuarlels, ai umpanhado pelos ministro-
IIH Allemanlia, dn Brnsil, da Oolom-
bia e da Bolívia. 

B r . Oouokon 

OlEXOS-AIRES, 7 
O dr. Gourhnu será eleito chele dos 

partidos unidos. 
• • U a 

MONTE VIDE'0, 7 
Iteallsa-sc um bnile, esla uolte, na 

legaçlo bradlelra. 
O divarcio 

MOXTEVTDE O, 7 
A commlssllo de deputados deu pa-

recer ikvoravel ao projecto sobre o di-
vorcio. 

T a r t a r o s a a n u e n l o a 
LONDRES, 7 
A luclii entre tarbtros e armênios 

no Caucaso é de uma crueldade lu-
erlvel. 

Os tartaros degollaram mulheres e 
meninos e incendiaram aldeias. 

S' iiueute em Bakti, contam-se tre-
senlos mortos e setecentos e rlncoenta 
feridos. 

B o a t o — F r a n ç a a M a r r o c o s 
LONDRES. 7 
Continuam os boatos de que o sul-

tão de Marrocos se nega a satisfazer 
as exlgeuclas da França. 

RÚSSIA E JAPÃO 
I n T o k i a 

LONDRES, 7 
Telegramnias de Toklo dizem liüo 

serem verdadeiras as noticias publi-
cadas sobre os motins revolucionários. 

Müo houve alll revolução, mas sim 
agilaç.lo provocada pelos partidários 
da guerra. 

O Jljislunp aconselha o Imperador 
sustentar as lamlllas dos victlmas da 

Chronica social 
«ttNIVERSAftlOS 

Fai auuoi liolet 
(i sr. dr. Curiós guartlm Corrêa de 

Moraes, advogado no fòro de itapo-
ranga. 

I). MarlettaFavali, esposado sr. Mar-
co Favali, negociuiiie desta praça. 
CASAMENTO 

Piirllclpam-nos o sr. Hermes Ernes-
to Alves Lima f d. Joseplilua Alves Li-
ma o contrato de casamento de sua 
lilhu [.aura cora o sr. Joaquim de Mo-
raes Aguiar. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Esla nesta rapltal o sr. capll&o Au-
toulo Dlnlz da Costa Guimarães, nosso 
csttmavrl cnllega de Imprensa, e oftl-
cial do reg slro civil da cidade de S . 
Canos do Pinhal. 

F A L L E C I M E N T O T 

Falleceu nesta capital, sepultaudo-s< 
hontem, a menina Ercilia, Olha do sr. 
Domingos lieis, a quem damos pesa-
me». 

—Falleceu lionlem, nesta capital, ás 
4 1 |S horas da tarde, o sr. Mathias 
Schrelber, pae do sr . Pedro Mathias 
Sclireiber, guarda-livros desta praça, 
e sogro do sr. JoHo José Meloun, pro-
fessor de musica, aos quaes damos pe 
sames. 

O enterro e feetua-se hoje, ftquella 
hora, sahludo o feretro da rua da 
Abollçfto, n. i t . 

—Em Mogy-mlrim, o sr. Zacharlas 
Ferreira de Uueiroz. 

Theatros, etc. 
P o l y t l i e u i u n - f t m c e r t o 
O c e p e c l u c u l o d e l iouteni f o 1 

m u l t o c o n c o r r i d o , tendo « ido 
e x e c u t a d o ú r i s c a o j n o g r a m m u 
u n n u n c i a d o . 

— P a r a h o j e , a t t r a l i e n t o f u n o 
<;ilo, c o m ) > r o g r a m i n a b a s t a n t e 
c o n v i d a t i v o . 

S a b b a d o p r o x i m o , Kabbado 

2 0 0 : 0 0 0 S ( M ) ( t 
Agencia geral 
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Cairá ilo Correio, n. ti 17—-to P A U I . O 

O PRIMEIRO MILAGRE 
DE SANTO ANTONIO 

l.stamos em pleno século XIII. Rei-
na ein Portugal D. Sanelio II. o Ca-
jiello, que continua a desalojar vlrto-
rio-amente os mouros dn Alemtejo, ? 
cuja vida se vai repartir entre os amo 
re- de d. Mecla de Haro n essas pu-
gnas luce-sautes de coiii.nlsta. entre 
o leito morno da Id-calulia e o- l,,n o 
a braço das batalhas. I.' o tempo em 
que luno.-eneio III exroinmuuga 
alblgenses e Simüo de Monforle, 
Irenle de O O O I K I cruzados, destro a os 
herejes ua balallia saiigiilnoleiita de 
Muret. Mo t.ulz e aperta- uma ere-
ança. Os exércitos dos reis de Portu-
gal, Ca^tella, l.ello. NaTarra e Aragío 
de-tiaratam os Almobailas em Navas 
de Tolo»a. Jayme I, o l.onquislador, 
rei do Araglo, ronde da Provem,a, 
Rousilon e Moulpelller, toma «s lltns 
Ha eares a u príncipes zeirides de TII-
nl>. Os kallfas governam em Grana-
da. Os seherlffes administram o Al-
garve. Os esares de Moscou silo trlbu-
larlis dos moic.oV», Os c.ivailelro» da 
ordem Teutoniea, dirigidos pelo tr.So-
me-tre llern.aun de Saltza, e-r«bele-
cem-se na cidade <le Ctilm, entre os 
pa-'So-, e liiiidam o reino da Prússia. 
Os cavalieiros da Espada s»o senhores 
da Llvoma. Morrera Frederico Bar-
haròxa, eleilor do auti-papa Vietor Ilf 
e pretendente ao Império do 1'nirerso. 
Os turcos principiavam a des oear se 
das margens «k> (^spio para a Svria 
Acabara a suerra entre guelfos e gt-
belloos. Frederico II da Allemanha 
eoroava-se a sl proprlo r»l de Jerusa-
lém. «ta auJo a seguir a divindade de 
Chrlsto, pru<-la[i,aado a prefereueia do 
tslamlsmo sobre o CbrlstJanlsaao. O 
f o g f 4 * Ve»ez«. Dita Ia!», pr^ í^KA-

va-ee déspota da Ronaola e 
titula de Senhor it MM quart» • . 
do tmf»rio romano. O merqwM de 
Moutlerrat fundava o reino de Tbasaa 
lonlea. Thelias era uni duoado. 

lialduluo I estabelece o ephemaro Im 
perlo latino de ConsUutlnopla, a cuja 
dyuastla, em breve, vüo luçceder os 
Paleologos schlsmaUcos. Desdo • arl-
melra cruzada, coiuiuaudada por 6 o -
dofredo de Boulllou, duque de Loraua, 
mais cinco expedlçrtes da cruz Uaham 
invadido a Asia Menor. Nas todos os 
potentados chrlsUos tAm alada à porta 
os hereges. Só, 110 reinado «egutnle, 
Portugal se vè limpo de mouros. A 
Allemanlia vive em plena barbaria, lia 
pag»os 110 centro da Europa. As hor-
das mongollcas atravessam o Danúbio. 
Os árabes governam em lodo o norte 
da África. (Is papas l^tu que defender, 
a 111,1o armada, os seus terrllorii» da 
gula das republicas e dos ducadus Ita-
lianos. No selo do rhrlsllaulsmo des-
envolve-se e medra o salanlsmo. üs 
mau.cheus c os alhlgeuses luiestain o 
occldente. A alchvmla r a grande sei^u-
cia do tempo. Os liic.ulios peiwguem 
as ireiras nos leitos. As partículas di-
vinas sito conspurcadas ua ilissa Ne-
ura. Deus e Satauaz luclaiu de egual 
para egual. Exasperada de solfrer o 
jugo dos reis, dos papas, dus seuhores 
e do clero, a humanidade chrl.slü vol-
ta-se para o diabo. As carues do» be-
reges reclilnam nas fogueiras. I'rlue -
plam as perseguições dos judeus. Vai 
fundar-se a luqulslçlto. Uni veuto de 
demencia, de crueldade e de luxurla 
parece desencadear-se sobre u terra, 
oude lia um tinir permanente de lau-
ças, de e»padas e de algemas. A 
pesle e a lepra llagellam a chrls-
laadade. Nessa calamidade univer-
sal llurescem os santos. Silo Francis-
co de As-ls pede pio A porta dos ca« j 
tellos. Renascem os martyres. O sau 
;ue jorra 1 or toda a parle: pelo Cbrls-
o, por Satauaz, por Allah. 

A fe 6 ardente e a tmpledade mons-
tru)sa. Com a cruzada, apparecia • 
salibalh. Deatile do papa ergula-se o 
feiticeiro. O mundo passara a ser a 
arena sauguiuoleula oude se degladla-
vam Deus e l.urlier. As sediicções da 
D. Mecla eram attrihuldas a arl s dia-
bólicas. liu.cuard, arcebispo de Troyes, 
coguomiuado o filho do incubo, era ac-
cusado de ter morto com malcllciol a 
rainha Branca de Navarra. 

lia se.s anuos que Santo AnUiUio 
prega, ensinando a palavra dlviua, 
combateudo nos púlpitos o hereslsiiio, 
cns uaudo lheologla nas universidade-; 
vagabundo inspirado por Deus, que 
vai de cidade em cidade, atravessando 
os remos, parando nas aldeias e nas 
vlllas, nos arampameutos e mosteiros, 
para eus.nar a doutrina da reslguaçío, 
du humildade e da esperança. 

Em logar do sautu maeerado a fe-
mlnll de Murillo, entre os seus aujos > 
em logar do santo padroeiro de amo-
res, alegre e malicioso dos presépios e 
das fogueiras, é um Irade uieiidiraute 
e róto, otieso e desralso, que atraves-
sa a Europa, peio melo das epidemias 
e caruageus, eloqüente como Pedro, 
o Ereiiiita.applacaudo as fúrias dos t y -
rauuos, adoçando a- agruras dos co-
rações, exlioi laudo i piedade os fero-
zes srnliores de |ieudtlo e caldeira, 
pregando até 11 ronsumpçlto. Os jejuus, 
os lliclos u as jornadas arruluam-Ibe 
as forças. A sua corpulencia j » se ali-
uieuta por ulbmodo logo da suaalma. 

Os bispos correm a ouvil-o. Deaule 
de audllorios de trintii mil pessda^ 
oude se couiuudeni a nobreza, o clero 
e a plebe, a sua voz harmoniosa com-
move os corações. Com o poder su-
pre o da Ic, ò poeta de Deus tratia-
fornia em mansos cordeiros as mais 
selvagens leras. Em qualquer descam-
pado, junto dos muros de nina cidade, 
ímproiisu um púlpito. Chegam de lon-
ge as Gastei 1 As, com coricios de donas 
e de pagens, os barões semi-barbaros 
com séquitos de lursulos homens d'ar-
11 as vestidos de lerro, com arhaletas 
e lanças ao hombro. Esvaslam-se os, 
convênios de clérigos e frades pari 
couiessar os penitentes, que os seus 
sermOas vüo converter. E 1 a ac liada 
a predica, o santo parte, protegido da 
mullidílo, que se precipita sobre elle 
para lhe arraucar farrapos do habito, 
como relíquias; vai recomeçar entre 
nova gente, deante de novos auditó-
rios lasciuados, o prodígio do verbo, 
que auiansa as almas e encaminha 
para Deus os Ímpios rebanhos. 

Estamos no me/, das ceilas do auuo 
de lt'31. O Irancisrauo evangelista, de 
cuja gloria e scleucla "-Ia cheia a chrls-
taúdadn. abandona por um instante a 
sua missão, e para que o povo se pos-
sa entregar aos trabalhos agrícola-, re-
colhe-se ás terras de 'lizo, do loule 
de tíampo Saiu Pietro, nos arridor s 
de 1'adim, onde o conde llzera e i u i r 
um eremite Io para Irades meuores. 
E ahl que o sinto, tendo-se-lhe con-
struído uma cella sobre os troncos au-
uosos de uma nogueira, passa os últi-
mos dias em meditações, limpando a 
aíma dc todo o po da terra. 

Ainda dali! querem alguns que elle 
tenha pregado inTanle assistências do 
trabalhadores ruraes e liomen- d'ar-
mas, presld.ua- ,,eiu velho conde, as 
a vida ia aboiidoiiando o seu Corpo 
ofeto, como sangue vertido de uma 
ti rida ítberla. D «i-endo um dia da sua 
nogueira, au di lue do siu i, que o c a-
niava ao releilorio, pesou linaiineiite 
t jbro elle a inllo de Deus. Fali ceram 
lhes as força-, Us Irades levaram-o cm 
braços para as palhas, que lhe ser-
viam de leito. A sua vontade, logo 
cumprida, c de que o conduzam 1 
cidade de Padua. Orgauisa-se o cor 
tejo, que logo se põe a caininlto para 
o convênio de Santa Maria. A' frente, 
os archelros de Tlso, o arco ao hoin-
bro, os virotões a cinta, com o gladio 
romano. Depois, o próprio coude, a 
cavailo, com a sua cola de malha, e o 
carro puchado a bois, que conduz o 
santo, detlado muna enxerga, acompa-
nhado por Irei Rogério e pelos irm.los 
nenores. Alras, agglomera-se o povo, 
cuiitnlo pelas lanças dos cavalieiros. 
Mas, ja a visla dus muros da cidade, 
eis que do mosteiro de Arcella, junto 
íi poria de Cuu Ia l.ouga, os Irades, 
que alii se ocrupavam em admim-lrar 
os Sacramentos a umas sorores pobres, 
como é eslylo da ordem Seraphica, 
saem ao encontro du curlejo, e com as 
bõas razõe< convencem o santo a dei-
xar-se conduzir ao convento, pois 
..ruide seria na cidade o I anilho das 
visitas e maior o rebate do trespasse, 

Era jíi entrado o santo na agonia. 
• VnO/i'/'j-v mü'S aurtado, recebeu o 
s ' m aculo da Penitencia, começou de 
entoar o l<701/10 de Ko:sa Senhura, e 
teinlu-o concluído, tryiieu os vllios ao 
eèo e eileee eont elles mui firo* olhando 
liara ••una ; e i>eri/iiiilando-l'ie mu /ra-
il\ i/ue o siistinha nos braços, o que 
' ia, resimndi-H : Vejo o meu Senhor. 
1'. - leectido os relioiotos jircseHles ijue 
uno tardaria n s-u transito, determi-
nam <iOntiiiislrtír-lhe a Ectrtma-Vnc-
çõo, e chei/ando se ia-a el e o padre 
t/ne trazia os cantos tile.,», iolt i-sc o 
moribundo e diz-lhe: Nilo e nerestario, 
innn», 7«" me laeas isto, pois lenho 
e.n> nr u interior l'nce"to; porém 

sempre e tom rpie ft rerêba, o mui-
to me ourada. Eclendendn, pois, as 
uiDtis, e unfiidas ns palmas, terna ao 

fim os punimos pendenciaes. i/ue prin-
cipiara a rantac com os seus 1 rmltos. 
E lendo iimelado comsif/o meia hora, 
aquella alma sunl ssima, deshsandi.se 
ilos yrilhtiet ila cume, en//Mfon-se no 
abismo de eterna claríihidi.. 

I.OiO a noticia do tresi.asse é levada 
a cidade. U Idspo Jseob Conrado vem. 
de bacuio e mitra, sob pallio, • is lar 
o deiuuto. Segue-o D liiimberio de 
Luceno, polestade de Padua. f011 nu-
meroso séquito de homens d armas. 
Chegam os moradores de Capo di Pon-
te, que ficam ile guarda ao ruuveuto 
armailos ile alabardas, arcos e virotes. 
Arode religiosos de todos os conven-
tos. Desmontem das suas mulas, nos 
portões de Areella, a alta elerezla. On-
das de povo crescem pelas estradas. 

I m rumor propaga-se de que es 
frades menores do convento de .Nossa 
Senhora querem trasladar do mosteiro 
o corpo do santo. 

K a O a os homens mais fortes de 
Cnpt dl Ponte, que fazism a guarda, 
tiram os r rot-s da al java e rondam 
a cérca, com altitudes de ameaça. Aa 
freiras ianfaia->e ao« pés do poistla-
*t • lHí>»He««do 

eratlsilmo corpo I I I I M M I I U egroja. 
Amotlaa-se o poVo. Toda a popula-
llo N arma. 81o chamados a C U M O -

bo os auclftos. liairetanto, o lilspo 
convoca o cabido ao cahlr da uolte. 
Tres veies se renovam as tochas ua 
sala do capitulo autes que esse entra-
uho concilio, coutra o parecer de mui-
tos membros, tome a resolução de ci-
tar as donas de Arcella a entregar o 
corpo aos frades menores. 

A sentença 6 trausmllllda ao gover-
nador para que a laça cumprir. Ko-
1,1o o povo recorre a meios dllulorlos. 
Evoca a ausoucla do ministro provin-
cial, de cujo arldlrlo supremo dej eu-
de a causa dos irades. Accedem es-
tes, atemorísados, 11 Jo querendo der-
ramar sangue naquella discórdia sem 
exemplo. Oulra vez convocados eai 
sessRo secreta, os aticijos nssenlain 
num assalto uoctuno ao couveuto e 
no furto do rorpu, de que os Irades 
se apoderaram e que tom vigiado e 
guardado com zelos de carcereiros. 
Teme o povo que as occultas o- trau-
ciscanos Ri o levem. O assalto é con-
certado em segredo para a mela noi-
te. Iilslrliiuem-se ainda armas no 
maior s glllo. Viio-so buscar uiacliu-
dos a cidade. Suboruam-se as rondas 
do paleslaile. A' hora do crepusculo, 
os Irades despedem as chtismas de 
povo, lecham as portas o para que 
não succeda serem inqulelados, afer-
ro oam e trancam us entradas do cou-
veuto. 

O corpo repousa num cataíalro, er-
guido a melo da nave, sob a cúpula 
roíuaulca da egreia. Os Iranclscaitos, 
sentados em escabellos, velam os des-
pojos sagrados. As lampadas de bron-
ze i lumuiaia a vigilante assenlbléa. 
Lm silencio protuudo envolvo o mos-
teiro das Douas. 

Apenas, de quando em quaudo, re-
suam ua cêrca os passos cadeuciados 
da ronda, o chouto dos pesados ca-
vallos piemoiite/es, o llulr das colas de 
malha dos soldados de Trevlsa. Mas 
de lepeule, au soar da meia uolte, um 
eslmudo enorme repercute ua nave, 
como um trovüo. Erguem-se os frades 
dos escabellos, tomados de espanto e 
de terror. Luia vaga huiuanu envolve 
o convênio. As portas sflo detroçadas 
a machado. Tocam a rebate os sinos. 
A- trancas de lerro cedem uo embale 
furioso da plebe faualba. JA o povo 
invade os clauslros, começa despeda-
çando as portas das capelias. Mas eu-
tHo, quaudo e-dem as portas, a egreja 
enche-se de luz sobranatural. O novo 
para, como se repculiuameute, á iren-
le de cada porta, se erguessem altíssi-
mas n urallias. Nigueiu dá com us en-
tradas, estando a egreja cheia de luz. 
Começa a multldlto a andar á roda 
delia, -como se tivesse os o'hns cne-
voadús de icleri i iai , e os Irades vol-
tam a senlar-se nos seus cscahel.os, 
paclllcados no seu medo pelo prodi-
gioso uillagie. 

C A I I I . O S M A L H B I H Q D I A S 

FESTEJOS ESCOLARES 
B a E s c o l a N o r m a l 

Foram sc reunindo, desde melo dia, 
as diversas escolas que chegavam eu-
eorporadas, alim dc tomarem parte no 

randloso prestlto. 
Einquaiito Isto se dava, a banda de 

musica Hius-ppc Verdi tocou íi entra-
da do cdJMo, execulauJo escolhidas 
peças. 

Ao mesmo tempo foram n II distri-
buídas belliis reproducções phulogra-
phlcas de U. Peuro I e do quadro In-
dependência ou Morte, dc Pedro Amé-
rico, 1 ommemoralivo da iiossa emau-
cipaçAo polllicu. 

O p r e s t i t o i n f a n t i l 

A' 1 hora da larde estava orgaulsa-
do o extenso prestllo escolar, conqios-
to de cerca de <m*4 aiUltliios e al m i -
nas dc diversas escolas, cuin os respe-
ctivos estandartes, deslilanuo, em se-
guida. pelas ruas Murilo de Itapellnln-
ga, Via lUclo, Direll», 10 (le Novem-
bro, ttosarlo, Mu Vista e Florcuclo dc 
Abreu alu o Jardim Publico. 

Abria o prestito o halalhAo escolar 
.Cesarlo Motta», com 'gUU aiumuos da 
escola modelo R.J 1 p.ementar «Caelano 
de Campos*. 

Coiiiim mlava-o o alupiuo Ricardo 
Pereira, sob a dlrecçlo do iirolessof 
Capitão Augusto Ribeiro de Carvalho. 

Depois continuava o prestlto ua se-
gui Jte ordem, preredido da banda mu-
sical liiusepp» Verdi: 

I—Escola Normal. 
II—Escola Complemi-nlar. 
III—Escola modelo •Caetauo do Cam-

pos.. 
IV—Ratalhllo escolar •Tlradrnles». 
V—Grupo escolar da Luz. 
Vi—Grupo escolar do pary. 
VII—Italalb.lo escolar «Cardoso dc 

Aln elda>. 
VIII—Grupo escolar do Arouche. 
IX—Grupo escolar .Maria José», 
X—Grupo escolar do Calmo. 
XI—Grupo escolar da Llb rdade. 
XII—Grupo escolar do Sul da s é . 
XIII —Primeiro gni|io escolar do 

Braz. 
XIV—Segundo grupo do Itraz. 
XV—Terceiro grupo do Braz. 
XVI—Grupo escolar da Rella Vista. 
XVII—Grupo emolar da l iana Fun-

da. 
XVIII—Grupo escolar da alameda do 

Tr iu ipho . 
XIX—Grupo esrolar da alameda dos 

Andradas. 
Ao culrcnlar o rommando superior 

da Guarda Nacional, o l alalhllo inlau-
tll «Cesarlo Mulla» parou, lazendo con-
tinência e Mpreseiilaç.lo de armas 

l-.ram li horas quando o prestllo en-
trava 

No j a r d i m d a L n a 

Reunidos os alumnos em dlífereules 
pontos üo Jardim, começaram os les-
lej s, depois dc entoados livmnos a l -
IUSÍVOS á dala, soba direcçllo do maes-
tro J o'io Gomes Júnior. 

Anles, norérn, dos folguedos, foi nlll 
d.siri uida uo. aiumuos grando quan-
IIdade uc snndiriclis o liair.n s Unos, 
por drlfimiuaçAo do sr. dr. secretario 

do Interior. 
A festividade alll eouslotl, mal; ou 

menos, do seguinte : 
l lymDo— Deus te sole, llrasll e da 

P, o lamarâo, cantados a duas YO/es, 
pela- alumrias da escola preliminar e 
ron plen eular Caetano de Campos,. 

Pelos alumnos do I" grupo escolar 
do lira/, foram entoados os hymnos 
1dNovembro e tirnnde Palria. 

Poesias—S. Paulo, recitada [ fia me-
nina '1 tieri z < l.a 1'^stlne , lintrea, por 
Helena Lombardl, e outros recltatlvos, 
t.eias meninas Clarice do Amaral e 
Amélia II. Munhoz, todas do grupo es-
colar Kella Vista. 

Foi observado o seguinte program-
ai a pelo> alumnos do grupo escolar do 
Parv : 

2. Ilymno do l ' centenário do Des-
cobrimento fio Brasil, por todos os 
alumnos. 

Discurso allnvivo ao dia. pelo aium-
no 'Io A" auuo Amadeu Slha. 

Dlslrihiih.-üo de hittc. i. 
Coiillssllo de um peralta—peloalum-

Lo do V anno Fortunato Silva. 
Brinquedos diver-os, pelos aiumuos. 
poesa —T de Membro, pela alumna 

do 3 ' am.o Iracema Vianna. 
Hymno ao 41 centenário do Desco-

briinento do Brasil, por todos os 
aiumuos. 

Dia ogo—pela' a'umnns do S" anuo 
Mercedes ,-al batine, Adelaide Netlo. 

Brinquedos diversos. 
Poesia-Áurea Data, pela alurnna 

Maria Med.ua. 
Poesia—peéi aíomo > do S1 anuo, Ra-

pbael Arnbrozie. 
Poesia—Gen-ral í n o r f , pela aiamna 

Horectua Ferreira. 
«7nino A «Nade Pat i le , ( e t M e e os 

calar 4O Ç ^ r â T I é deram L W M 
felfeedos, eatoaado o byarao fítpukUca; 
depois • Interessante meulua Branca 
Canto e Mello recitou, Com mulla gra-
ça, a poesia O rpinmaa » o Sete ée Be-
lembro, o menino Jaynie de Queiroz re-
citou com naturalidade a poesia Stle 
de Setembro, e o menino Lmt Martins 
disse este discurso, encerrando o pro-
giainma : 

• A data gloriosa que liole ae com 
memora, entre liymuoi e llòres, outro 
risos e lestas, é uma das mais brilhan-
tes que encerra a historia deste palz. 

Foi a 7 de selenihro de ISáS, dia 
poético e cheio de luz, que, lias mar-

Íeus -oberbas de Vinimiga, I). Pedro I, 
raduziudo o pensamento da graude 

aliua nacional, iminoi talisou o seu no-
me, pruclamaiido a Independência da 
uossa pátria amada, cujo grito, que de 
seus lábios partiu Iluiu assomo de euthu-
slasmo, soou nu espaço como as nolits 
vibrantes de um clarim. 

Commeiiioi ando-se esla data soleu-
ue, rendamos com amor um prello 
I m perecível de saudade i memória 
beindila de Josi: lluiiliacio, o grande 
orador parlameuUr que prestou o 
concurse do seu iiilguraute talento pa-
ra a emancipação polllicu da terra ge-
nerosa v grande que lhe serviu de 
berço. 

Saudando com Ioda a elfusâe de 
minha alma o dia 1 de Setembro, eu 
saudo a liberdade, e, saudaudo a li-
berdade, saúdo ao mesmo tempo o bri-
lhante povo brasileiro I» 

O i , j anno feminino da escola mo-
delo «Caetano de Campos»,dirigida pe-
la prolessora d. Juila Azevedo Aulu-
nes, festejou a dula da Indepeudeucla. 
executando este variado progrumma : 

P r i m e i r a p a r t o 

Canto—Lcs bresdicnnes, Carlola yuel 
roz. 

Discurso histórico, Waldomlra Col-
laço. 

Poesia—Srf» de Setembro, Helena For-
mosluho. 

Poesia—A cabeça de Tiradentes, Flo-
rtj.ies Fiança. 

Pnsisia—lioiiio sunl, Rosaria Simões. 
Poesia—te/c de Setembro, Anua de 

Godoy. 
Ca ito—Uarselaise. 
Poesia— Ypiranha e o Sele de Sr/ei»-

íiro—Elvlra Cruz. 
P o s l a — A S.Paulo, Adllia de Abreu 
Po»sia—Ao Hr.isil, Anua de Mendonça. 
Poesia—.7 de Maio, Aurora Cruz. 
Poesia—üefe de Setembro, Gcorglua 

Tripole. 
Ilyinuo do Brasil—Avante. 

Canlo-
Poesia-

dal. 
Poesla-
Poesia-

Deute. 
P01 sia-
Poesia-
Poesla-

Santos, 
Soneto 
Poeslu-

Lelle. 
Poesia 
Poesia-

nhao. 

S e g u n d a p a r t o 

O Brasil, II. Cliileuo. 
-Selo ile Setembro, Lucla Dor-

-Palria, Deliora Guimarães. 
-Morte dc Cambes, Luclila G. 

-Tiradentes. Etelvlna Pedroso. 
-Palria, Hilda Poppe. 
-Sele de Setembro, Lourdes 

-Eslerlll/la Cerqucira. 
-.4o i' de Julho, Arlhurla C. 

-Jlratil, Tamilde Rossl, 
-Indep". ndriic a, Maria Mara-

B r i u q n e à o a 

Corrida com ovo, pelas nieuloas 
Deliora, Esterlllr.ia, Helena, Rosaria 
Amélia; euliar agulha, pelas 11 euiuas 
Luclila, Fila, Cai lota, liIvira, Nilbomia, 
Hilda, Aurora, Georgilia, Lourdes, 
Preciosa, Adllia, Seraphlua; come li-
nha, pelas meninas MarauhAo, Ocla-
cllla, A. Godoy, M. Faranl, Taml.de, 
Therezn, Margarida, Florlpes, Lucla. 
Laura. 

Finalizando e.-le programma. a alum-
ua Carlola de (jueiroz proleriu o .se-
guinte discurso, sendo multo applau-
dida ao terminar' 

«Ouerlda pn/issora. Caríssimas col-
legas.—E' orgiiuisaiido esla pequena 
lesta, que nus, como palrlolas que so-
mos, relembramos um dos lúcios mais alorio-os da vida de nossa naclouall-

ade : A iudepeiidencla do Brasil. 
Bem modestamente cila e leita por-

que nos lallam r-eursos paca mais ; 
mas,a jovial Idade desses sluge os rostos, 
que C0111 euthuslasino c ulemplam o 
symbolo ila paira que trazem lios co-
rações, demonstrando o amor que os 
liga á terra que lhes serviu de berço, 
liasla para lornar patente a bõa vou-
lade com que cila C lelta. 

O brado «Independência ou More» 
soltado ás margens do Ypirauga a 7 
de Sete 11 bro de 1812, pelo príncipe d. 
Pedro, propagou-se por todo o Bra-
sil com a rapidez da elechicidade. 

Essas palavras exclamadas por d. 
Pedro sú encontraram nelle um bra-
ço eveculor, porque a cabeça que tu-
do peu-ava e dirigia era a de Josfi Bu-
li! a n o de Audinda e Silva, ue, desde 
que tomou cuula do ministério,pu lia-
va peja ludepeiidenchi, preparando 
para lal lim o aulmo do príncipe re-
geu te. 

O llrasll deve ufanar-se por ler da-
do n vida u homem lílo I.lustre, que 
foi ao mesmo tempo, dlsllnclo Jsabio, 
poela notável eminente csbiulsla e 
uiuiladur da Itidepeudeucla brasileira. 

Des e 7 de Setembro d - ISili funda 
ra-se uma uae.lo 110 lecundo selo do 
Novo-Muudo. 

Desde es e dia, inals um astro bri-
lha fulgurante uo claro cdo ameri-
cano. 

Es.sas palavras maciças, que, como Já 
disse, ecoaram ue uma extremidade 
k outra du Brasil, vieram aloiitameu-
le quebrar o uitiino e o da cadeia que 
anuía lios prendia A metropoie e asse-
gurar nossa 1 m mcipaçllo po Itica. 

Mas sei-a essa dala, 7 de Setembro, 
que lira consagrada como u luais so-
leune e grandiosa na nossa vida ci-
vil I 

Creio que n.lo. lemos uma que a 
precede e outras que asuecedem, que 
lambem devemos gravar pcrpetuamrn-
te em nossos corações. 

Süo e l l a - : 
21 de Abril de I7U2. 
111 de .Maio de !smh. 
IC de Novembro de ISníl. 
Celebrando hoje o 7 de Setembro, 

Impo-s.vel seria qno delxa-seinos es-
quee.do o III de Abril. 

Nelle foi executado o primeiro pre-
cursor da nossa Independência. 

Foi elle, Tiradentes, que, com 011-
Iros couipauhclros, or anlsou a incon-
fidência Mineira, cujo. un Cos lliis 
1 rsiii libertar o llrasll do jug » p ,rtu-
nuez e Instilu r nelle um governo sob 
a lónnn rei ulilb ana. 

Mas esla revoluç.lo foi denunciada e 
Tiradentes lul o «miro que deu a vbla 
por fi la, l-to ó, que na prisüo se de la-
rou criminoso, sc é crune des -jar a 
III erdade do seu palz. 

A l i d e Maio llberlaram-se os escra-
vos uo llrasll. 

A 7 de Selembro, deu-.-e a Indepen 
deucia dc um povo—o brasileiro, nias 
tsla nHo seria lomplela, se elle coatl-
uua-se a conservar uo seu selo uma 
raça opprimida. 

A ultima e dc ! ' i Novembro. 
Etla veln determinar a iralernldade 

110 brasil . Isto ' . veiu considerar Io-
dos corno Ir Sos, lauto senhores como 
subordina lcs. 

Deixando dc parle a primeira i i l de 
Ahrii/, que, infelizmente, 11^0 vingou, 
pois foi sõ urna tentativa de revoluç.lo, 
e, rons deraudo a- Ire- ultimas, vere-
mos que ellas designam: 

A 1* a Liberdade. 
A 1 ' a i.gui Idade. 
A 3» a Frat r»i lade. 
Se e-sa Iriulade 11 Io existisse J1 no 

Bra-ll, que seria da Cai laiia Terra I 
Em primeiro lo^ar, cons.deremos o 

caso de nüo existir a Lllierdade; en-
Uo, o Brasil ainda seria coion.a, em 
qu - se ia Irausfurmaudo durante a re 
genela de ü. Pedro. 

sem eila nlo haveria n» n o 13 de 
Maio & nem o lõ de Novembro, por-
qu • os R.daaá..'S brasileiros nío cogi-
tariam de aspirar a feilcIJade da seu 
p«,z. 

Porlanto, podemos dizer íjaò 7 de 
Setembro i a Ibnte ferumla, da qua,' 
brotaram as dua- outras, ( l i de Maio i 
e 15 d* Novemliro), que i.So s lo se-1 
Uio eoii .ei j ienclj ; luj.oae d a j t -lla. I 

Nle IWIUSWMS IM • U de 
Mala, teremos alada a fcemar m 
trindade doa berees «as e v l n e l M 
datas, 

GUa ê formada p o r : Joaquim José 
da Stlra X a v l e r - o Tlradeutes, losé ê o 
ulfacto d Audrada e SlIVa, benjamim 
Coaatant II. de Magalbtes. 

Tiradentes aspirou a liberdade e fra-
ternidade de aua palria, mas, devido i 
vergouuosa tralçlo, alwolulaiueoleuada 
oouseguIlj-

Mas os outros dous vierem reellsar 
os seus desejos, fundando um a Inde-
neudeiicia c outro, u Republica Brasi-
leira. 

Porlanlo, ó a esla gloriosa trindade a 
que devemos n fundação da nossa 
cara pátria, a Republica dos Eslades 
llildos do Brasil. • 

Também o grupo escolar do f a r y 
organisou um variado programma, que 
foi observado nos folguedos. Eil-o : 

Seeçün masculina—Ilymno da Hepu-
blica, pelos aiumuos dos 3° e 4" a n -
no-; srlla. folguedo. U Estudante Al-
samano, pelo lueiiluo do 4a auuo An-
tônio de Almeida Júnior. Pestuloizi, 
liymuo, pelos aluiuuos dos 3° e 4° au-
uos. Diversos exercícios gyiiiuasticos, 
pelos H I I I I I I U O S dos 3 ° o 4* ai..iuS. A 
canção do isernvo, poesia, pelo n e n l -
110 do 3" auuo 1'almeirlm de Oliveira. 
OcoracOo, poesia, pele ineuluo do 3° 
UIIIIO Manoel Baplisla. S. Paulo, poe-
sia, pelo alumuo do I o auuo Domingos 
de Abreu. Saltos k distancia, por di-
versos aiumuos. Pela palria, livmuo, 
por diversos alumnos. 

Secf lo feminina—Ilymno Nacional, 
pelos alumnos dos 4a, 3° e 2" anuos, 
lellra do dlrector Mario Brito. Cadela 
de llòres, folguedo, Eim do anno, poe-
sia, pela alunina do 4° auuo r.hrlsllna 
Allrn. Annel encantado, lolguedo. Cn-
niMllat, liyiuuo pe as alumnas dos 4°, 
H° n anuos. As ferias, poesia pela 
alumua do 4" anuo Adalgisa Caudela-
rla. S. Pauto, hyinuo, pelas alumnas 
do 4° auuo. Passara captico, poesia 
pela alumua do 4" anuo Clirlstiha Al-
Iro. Corridas entre di.ersos aiumuos. 
Ilymno Na loual. 

Além dessas escolas cujos program-
IIIas de festejos acima publicamos, 
multas outras ha que commemoraram 
brilnaulsníente a gloriosa dala danos» 
sa iudepeudrueia. 

Desejavamos dar noticia completa 
e detalhada de quauto te passou 
Jardim da Luz, porém lalla-uos o es-
paço preciso. 

Durante a festividade, a banda Mm 
seppe Verdi locou variadas peças uo 
coreto do jardim. 

Eram quatro lioras da tarde quaudo 
a erlauçada se reuuia de novo em re-
tirada, ua maior expaus.to de Júbilo, 
e bem assim Iodos que assistiram 
áquella extraordinaria lesta das esco-
las, 

— Depois de descrever o deelilar do 
prestllo Infantil, lodo guarrido e gua-
po. pela- ruas da cidade e em dire-
cçüo ao Jardim da Luz, convém des-
tacar, pela disciplina e desempenho 
Com que se portaram, os grupos esco-
lares : «Maria José-, dirigido iirofle.len-
lemetile pela pro essora d. Elisa de 
Macedo ; o do Arouche, dirigido uelo 
professor lleu atuiu Reis : o ilo Sul da 
Sé, dirigido pelo sr. Fronliuo Guima-
rães; e as escolas preliminar e com-
plementar «Caetauo de Campos». 

Nos batalhões de alguus desses gru-
pos uotava-se cerlo aprumo militar, 
que dava uma nota muito piltoresca 
ao prrslilo luiaiilll. 

—II poiiclamcuto do Jardim Publico, 
cargo do dr. Dellim Carlos, 3" dele-

itado, esteve Irrepreheuaivel, correndo 
tudo ua melhor ordem, apesar da 
grande aggloincraçüo que alll havia. 

— Vários pie tograplios e amador'S 
tiraram vislrs durante a parada mili-
tar e os festejos do Jardim Publico. 

-Estiveram no Jardim durante a 
lesta os drs. Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior, e Melrelle» Heis, 
elieie de policia, acompanhados do 111a 
jor José Bento, seu ujudante de or-
deus. 

—A pseuta .Sulio Rllielrn» festejou a 
dala de houleni levando 1 sceua, 110 
edlllclu da escola, a comedia em 3 
octos t—ndependencia. 

Os alumnos daquella escola, Camlllo 
l.oureuço e 1'asciioal Cacnello, vieram 
ao nosso esrrlptorlo, em commlssllo, 
cumprimeiiar-uos pela data cuniemmo-
ratlva du uossa emuucipaçllo. 

Movimento roligioto 
A Egreja celebra hoje o uasclmeuto 

da Saiilissliua Virgem. Assim como a 
aurora e o II n da noite, aaslm a nati-
vidade de Nossa Senhora lol o lliu dc 
nossos males. 

No anno AIH1, depois da c.reaçllo do 
mundo, nasc-u e u Nazarelh, a 8 de 
setembro, Aquelta que lol pr«destiua-
ila por D IIS para ser a Müe d > Verbo, 
tendo sido por um privilegio singular 
concebida sem peccado original. Seu 
pae, S. Joaquim, era descendente de 
llavid ; sua mAe, SaiifAuna, era Iliba 
dc .Malhaii, sacerdote de Belém, da 
tribu de Levl c da lamllla de Aar.lo. 

Na verdade, se os povos cosluu am 
dar tesieimiuliu de uma grande a 
ana quaudo mis' em llllios ao seu so-
beiani , porque llies nascem reis e se 
uliores, nílo é para admirar que o 
uasclmeulo de Maria enchesse de ale-
gria o reo e a terra como cauta 
Egreja, pois que ella o a llalnha dos 
Anjos e dos homens ; a nossa unira 
esperança depois de Jesus Chrlsto, diz 
Sl". Eplphanlo ; n nossa cauçflo deaule 
de Deus, diz S. Agostinho; a nossa me-
diadora, diz S. Bernardo; o remédio 
de todos os nossos males, diz S. Boa 
ventura , a 110-sa paz, u nossa alegria, 
a uossa m.le, ulz S. Epem ; emllm, a 
nossa gloria e a nossa cousolaçào, a 
nos «a vida, como cauta a Egreja. 

Maria e descendente de piitrhirchas 
e de reis, mas o que a exalta, ulto e 
o esplendor de sua dignidade, nem a 
sua graude/a, nem o seu poder, uem 
a.s suas aeeAes brilhantes; a santidade 
so ,e que az a felic oade e a gloila de 
sua uativldade. Ella misee nSo con c. 
os grandes du mundo, 110 esplend ir, 
nílo como os reis na lerra, 110 nieio 
das pompas ; n as sem aquellas vAs 
pompa», »em aquelle esplendor mun-
dano. 

Haveria motivo para admirar que 
uma le-ta tio Interessante e Ho san-
la. nüo lenha sido celebrada desde os 
primeiros séculos da Egreja, se nílo 
se souliesse a razão porque os primei 
ros lieis, ainda mais devotos de Ma-
ria, e mais zelosos pelo seu culto do 
que nós. eram impedidos, para nílo 
darem motivei A S pegkoe de ili/E-
lein que os chi. ,os honravam con.o 
uma deusa a má* do seu Dein, vislu 
serem povos grosseiros, nulr.dos pela 
maior parte pela idolatria e pe a 
ignorância. 

lslo é o que Impedia os fieis na-
«uelifs priiiienos dias lAo nebulosos 
(le lazer brilhar o seu zelo para com 
a Santíssima Virgem, por melo de fes-
tas soleunes; foii lfnlavam- ,c e fazer 
os seus obséquios a Maria p 1 sua 
devoe.to terna e por um cuilo mu lo 
e se reto. .Mas. laut 1 que a t ranqüi -
lidade foi dada a Eíre ja , « que os 
seus ; aslores t.v rsm a lilierdede de 
Instruir publíc,mente o rebanho, o 
cuito publico soieiiue para com Maria 
llortC' .1 por lo .o o muudo cUrlsUo. 

Sanluario do C. de Jefit 

Neste Santuário solennl«a-se hoje a 
Natividade de N. S.-in r . , havendo 
a í m das luneções do ro-iume, missa 
• aiilada. Ss II h .ras da 11.a iliA. 

A «Vhola Canlorum» d» Lyeeu 
executara a liella e literglea .mi ,sa 
brev.s, cio do ma oc, a duas »ote«, 
do proleseor d-sta capital, maestro 
Caetauo F. Foschlnl, que a aeo t.pa-
nhara no grande ornam do Sai tuario. 
f e m Iral-a h , »rt si eo que J i tem 
merecida os elogios do» lutei lnnt i s 

A' t a r j e , l i R, L|J, I A LEMARO s o -
ien IE; «Ave-Vaf! 1», de Perosl; «se-
qnentta. em canto et . - jor l joo, Tan-
t * - - ' r y o , a 4 vozes, de «.-h -rrer, e 
L-nulale . ' W I I I I ^ do maestro 
ler. 1 

Rl boura t 

vendo, to 
sentada. 

I S U B a d e 
f h 5 £ d . 

. J V 
le N. leuhora, 

maulil , mlsM 
Jk'. 7 hora» da Mlte , baver l coroar ade N. Senhora, termluaudo com 

lu!ie« a nialt cânticos apropriados 
eo ecto. 

fenha 
Começa liuje o trlduo para a fesia 

do Espirito Saulo. 
Domluge, dia de fesla, haver* missa 

cantada ás 1) horas e proclssllo ás I 
horas da larde, euceriaudo-se com su-
leuue «Te Deiim». 

Haverá tamliem leiIto dn prenda em 
seguida a missa caulada. 

Calcário ua Apparceidu 
Projela-se erigir «ia Appareclda do 

Norte um t;alvario l u montanha visl-
Ilha A colllua do Sanluario. Esta Idéa 
leve licença, approvaçio a lieuçam dc 
exmo. bispo diocesano. liiduLeuclas 
especlaes loram ('«ucedldas pela Saula 
Sri aos cooperadoresda realisaçku des 
sa idoa, tendo a obra levada a elTeito 
com esmo as de lodo u povo ludls-
llliclamonle Alem do Calvario, cons-
trulr-se-á lambem um Colleglo-Asyle 
para meuliias pobres e de»vullda% 
cuja padroeira ser i SanfAuna. 

FOOT-BALL 
2 i * .MATCH Oi: lIAMPKONAtO 

INlUHNACtoNAL VKIISUS MACKBNZIt 
O jogo de fool-ball, boBtem, come-

çou por um bom pio/uu tico u favor 
do Internacional: o V leam desle Club 
que, priwelio, as « 11 tf, se bateu cou-
tra os seus pares do club adverso, 
empatou por 8 i/vuls a 1. 

O torcimeulo contra aquelle cluli, 110 
Velodromo, era visível : quer uns a r -
chlbaurades da ala direita, quer ua 
esquerda, aplnliadas ambas de tporl-
meu devotados. M o apreseulavain 
filas, todavia, a gauidlce dos malrhes 
passados, vislocomo os allracllvos das 
lestas, uo centro da cidade, coiume-
morallvas do 7 de Selembro, desvia-
ram a concorrência das famílias, e, se 
n&o raras, pelo menos eram pouce 
numerosas as senhoras o seuuorlUs 
alll pieseutes. Não quer isso dizer que 
o malcli correu desanimado, pois, tal-
vez por Isso mesmo, os rapazes de-
ram largas 1 cxploslo do eulhuslasmo 
e epplaudlram a valer o resultado dos 
lauces eiupoI :autes durante o Jogo. 

A's 4.6, entraram os Jogadores dos 
primeiros leains uo campo, sob o jui-
«ado do sr. Miranda, o referee esco-
lhido. 

No leau 1 do Internacional havia a 
falta do seu yual-keeper. e, em logar 
de Usorlo, 14 appareeeu Kodovalho. 

Ao surglieiii os valentf» fonl-ballecs, 
começou a aposta :—«O Maclienzie vai 
ganhar por 6 yoats a t » ; «o Interna-
cional u lu tem íioal-keeper>, «aquelle 
è mais veloz», «este mais pesado», 
• Fábio <1 um baluarte, Mazziul, um 
rushislat, e outros dtlos que taes. 

O desapontamento dos pró Macken-
zie, poreui, lul geral, ao primeiro em-
bate. 

Os furuarils deste Club, dado o 
kifk-off Inicial, loram perder a 3 pas-
sos a liola, que, liem combinada sob 
os passes da linha de ataque du In-
ternacional, l i se loi approxlmaudo 
velozmente do ijoal do Mackeuzie, de-
terminando uma dolorosa rspfclat va 
para os torcedores por este club. 

Eis que, atinai, o perigo passa, a bula 
aál yoat-kiik. 

O Maekenzie provoca, enlüo, enlhu-
slasiuo e responde ao rush do Interna-
cional com uma Impetuosa Investida. 

A bola cal na exlrema e o agil Ju-
venal Carvalho luiitlhsa o ímpeto dos 
advcr-arios, passando a bola aos seus 
(oruards, que logu so vêem sem ella, 
aliiada of-side pelo lialf Inimigo da ex-
trema. 

II' começa o Jogo em ataque forte dc 
lado a lauu; o Internacional, com um 
liello jogo ile passes, sobretudo os 111-
side, e Duarte, center. e os do Maeken-
zie, a ae multiplicarem, ancone.ido 
aqui e alll, oude o perigo os ameaçava, 
guiados pela voz de coinmando de Fá-
bio, que jú entiu se mostrava lormida-
vel back uo rebater llriuenieute as bo-
las que Iam A sua linha. 

Em dado luomeuto, porém, o dr. Ar-
mando recebe uma bola de Argemlro, 
da llulia de Uai/, passa-a a Ireute com 
unia bella Cabeçada,e IA avançam num 
rush violento de encontro ao yoat Ini-
migo. 

A bola dr pe para pé vôa, ate A ex-
trema. ormuudo centra a alem da liuht 
dos back s, bem A porta do goal. Bri-
to rebate a bola, mas ella vai ler per-
to do cenler-iorward Duarte, que a 
aproveita ad i lraveimeute, vasando o 
uoal do Maekenzie. (Juem se via sob a 
impressfto de uma vlclorla des l f flui) 
n se Inclinava a tavor daquelle desa-
bxfou-a em huirahs e appluusos pro-
longados. 

Volta a bola no melo do campo, lia 
a sabida do Mae.keutte, mas uto da 
resultado, u jogo equilibra-se por uus 
3 minutos, para logo a linha de 
toruards do Maekenzie leular uma 
relviudlcla niagulllea, num iu.1'1. em 
que llullim, recebendo a bola ua ex-
trema, euv.a-a de IA ao centro e An« 
drade a aproveita liem, vasaudo o 
i/ou/do Internacional. 

Deliram as archiliaucadas, para, O 
mliiulos depois, exlremecerem de novo 
ao peso das acclamaç-ries, a uma nova 
Investida telia «Io Maekenzie, e em que 
Hulllm, aluda, deslocando-se da ex-
trema, vem ao centro e slwota, fazendo 
Um goal a mais p i ra o seu club. 

E us roínmeutarlos fervilham favo-
ravelmente á vlcloria deste valente 
club. 

Posta a bola para a sabida do Intir-
nacional, começa o jugo dos oal-sidc, 
ua linha dos halces do Maekenzie, c 
que queria dizer—defesa. Pouco, po-
riim, durou essa doce esperança. 

Num r««'i Impetuoso, approxima-
se a linha da Ireule do Internacional 
do íp/al adverso, o dr. Armando re-
cebe a bola e dá um s'ioo( alio, que o 
ynal-keeper— Brito— procura rebater, 
v Irando-se para a bocca do unal. Nes-
se momento, Duaite previdentemente 
dá-lhe uma clsarye, e o yoat ke.euer ro-
ça as mios pela bola, que entra rm 
toai, as-iin in ma de. 

Se Isso lol um dcsapuutameuto para 
os iiartídarios do Maekenzie, os torce-
dores pfIo seu Inimigo saudaram esse 
yoal com uma uvaçlo. 

Mais uns minutos de jogo, c o Italf-
lime sòa. 

No jo.ro lio 2" tempo, o successo, 
que parecia l a ' e j a r lauto o denodo da 
rapaziada do Mackenz e, voltou-se pa-
ra o Internacional. E como jogaram 
Mario Prado, o leio do Campo, ali-
rando-se a lodo perigo . Juvenal Car-
valho aos betes certeiros sol re n« bo-
las e a t ra:-as de sob o- pés luinii-
gos ; (i itla, com seus sapa os brauros 
e novos, a responder valentes shools 
de Faina , lluarle, Incauçavel na Itirt» 
contra os dcate 1 idos Unhes adversá-
rios, e Léo, è ate o estreante de lionr 
tem 110 I" leam, Ormuudo, com s m 
maiulllcns centros, e Juvenal Prado a 
lurlar eom Manefo r Pinto I Todos es-
tiveram 4 ai iuri do jogo e foram di-
gnos i.a d. .pula er.m o agil Ma/zlnl, o 
impetiios i Ai.drsdx e o per.lo e te-
nuvel Hulim. 

Por i- o, a vlclorla coròou o seu es-
lòr.o e a sr a perícia, e justo é sa-
bentenios a caln a e o b lio jogo de 
cal e. a do dr. Armando, que hontem 
jogou comme il fauL 

Dez mlnillos 11 Io Unham passado, 
e h» um rorner coiitra o Vn k'nzte. 
Ormuudo k'Cka-o admiraveín ente, e a 
bala vem reiiie. A. Isente do yoaL 
Ia a cahlr junlo 4 trave extrema, 
quanJe Cro«s, a l i I em rol locado, a pa-
nha-a em pleno peito e entra com ri-
la em ijoot. Era o V tual, a victor.a. 
O e a ad- er-io r l 1 desaulmou , mal 
a d -1 rota Já e t», a escripu p- Io des-
tino. Seu es orço lornava-se iiiottl. 

Em 1 reve. I a nm• rmí. d » forrar d» 
do Irlermae^ioal e a lula vai ao aí 
do dr. Arr. ando. chegado H p»rla de 
por/, urn pouco A es jfierda, e vfudo-
se perseguido e na lirftilnenela d t 
errar o stvrl, «Jíseolloea o goal-ketper 
com em paste a i. urte , que shfAS 
y|çtoriosan.eals. £ • t i A ' i r i u de-» 

« M l M A h s ^ a H I 
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itolm» os wnelío» 1 FaMa fc* íefe-
s t i prodlKloans, c do mrlo do campo 
ffiUa fiirmlilnlOMmeatfl rontra o ooal 
n mal. «m vln. Mlilndo * 
foi» </ij.il-!•'•!<, sempre. Kl» dadu nif.-
iiiputo, v a l ' ' ' ' novo a l i»"» d» 
Inltruitfiiiiiol, imiiCliello jo|(0 donusse. 
I'ina Imln forte í pc««da por Crosi, 
,.1,1.1o u|--mie, n o l o nhoota, , f«*«iid<> 
moli um </«"'. »l,lt* 1101,1 8 " I"" 1 0 r l i a " 
mi)r la(<o, |u.is Mio il valido. 

í; u.«im foi o lalico llnal de elTelto, 
no um!••>• 'Io lioatem. pois dalil a n 
co o releree, ao e*uollaf-ae o ulll 

bnilliuk), '1'ii » Muual de lermliiMlio 
FÍQÜO. um dos mais liellos liavldss e»le 
' niiná, « ulll a vlrlorla do Internacional, 

vJclgria du • 0"" ' s a 2. 

£2" MATOU DF. CAMPEONATO 

Paulistano — trrsu i AVtletiC'Clul> 

tlojo. 3 l|i. reall«a-se aqunlle 
matai, lio Velnilrninu, miiro os (rlum-
pliautcs rlulis do campeonal* pau-
sado. 

O Iram do AthUUc ú formidável. 
O Paulatano »alilrA Klorlo»», eom» 

sempre » .Süo auifiirlos que merecem 
«s eali euii.,s luut-batleri o dizer que 
tím. 

t i s os Kami: 
Paulistano 

Tutil 
Jostf—Savanol 

Wernoek—Mesqulln—llaul 
f l lulo- l l auoz—Vcvó—Casslu—M. Ejiy-

d Io 

Uillcr— Jeffery— Hodgklss—Uoyes— Bo-
bo I tom 

Wrlglil—Ford—Hlddel 
Willlawsoii—livllbrt 

Paria 
Athlelic 

í o l u m b i a S k a t i w g I t i n k 

Apesar dou lielli^aini** feslojo» que 
liotlve limitou nu cidade, nllo esque-
ceu o pulillco o vellio rink C.otumt/ia. 
ICbliveriun as suas «essfip» liem concorri-
das, principalmente a da noite, em 
que ín ri-fcllsou um Interessante match 
de fiwt-ljiill locando tanili m a ma-
cnillca Iwnda de musica o livmiio na-
cional, a niarMdhe/a, em melo do en-
t|!USia--nio dos numerosos espectado-
res. 

ASSOCIAÇÕES 
•ocUds.de 8 c i e n t i f i c a da > . | P a a l o 

üeiinlu-se hontem H Sociedade Sclen 
lillca, soli a presHrucla do sr. liras-
ino llraj;a, sccrclarlado pelo dr. Jo-lo 
Motla. 

M o linvcnJo numero para delllierar, 
dcspacliiiu-M- o expediente, encerrando 
50 os Irnliaüius. 

Constou o evpedlenle de oltlelos do 
dr. Cristolial II clien, da Universidade 
«e Uiieuiis-Alies, do dr. Carlos Mever. 
Ilo ellm Meleorolotileo de Madrld e Deu 
tsclifi 'frclinlker Terlunv. 

Na próxima qulnta-relr», lia ver A ses-
üJo rrouonilra <• rleiçSo de dlrectorla 
e cousellio consultivo. 

Hesumo ceral dos prêmios da 1070* 
tXjracçüo da Loteria KsnerançH, reall-
ktula em Aracaju, em 7 de selemliro de 
Í W 6 : 

12' i:> IÕ:000í 
I-'ÍIK «roui» 
SOlito I :<*)()» 
S7á7i) ' 1:000» 

2 rnmios dr SUOt 
7718 4 IMO 

10 i-iu MIOS iiK 200| 
1077 (HlfiO M7«4 10740 17018 

C055J a s i r ; 4:;oi>7 4»a;ií 
80 CUKMIOS nu 100* 

» l i3 :i7il 0042 7424 11567 142Í7 
1021.8 17'IÍH SOI40 SID.82 22433 24.101 
8386 V 2H3MS 3ÍI80 3'j'.li!0 44833 30520 
$1818 4-JSiĵ  

ArrHOXIMAçOES 
11051 e 12U5« 20C* 
12JI7.C M 2 I J 10.)$ 
20jó4 e i.0õ'0 I00| 
27278 e a; . '8J 100| 

BMP.NA* 

áO.'j| a liOÜO 
211 a 12220 

iOSDI a f '670 
27271 a 27280 

CENTENAS 
12001 a 12100 
12201 fl 1S30> 
yOD'il a 20700 
27Í01 a 27300 

30» 
20» *"« 
20» 

fi» 
N 
K* 
St 

riNAKS 
ToHa; os números termlaadoiem 55 

tJm 410(0). 
Todos oi números teriulnados cm 5 

Ifm 2>. 
lixctpluaudo-se os lermlnados em N5. 
|'e!a Companhia Nacional l,oterlas 

lios Kítndos —J. C. de Oliveira Ito-
sarlo. 

I n d i c a d o r 

M e d l o o a 
DR. J. ALVES Uli LIMA—da Unt-

Tershlail'' de 1'arls, clrurnHo da Be-
liellceiicia l'ortu({ueza e da S. Casa.— 
(Especialidade : molcstias de senhoras, 
das Vias urinaria» e partos.—Heslden-
ria : rua Ifr ,adelro Toliias, ÍI4-A. Cou-
kUltorlo : rua de S. Hsnto, :I0-A (.das 
12 As ò t|2). lelephoue, 301. 

nn. m i I l U R O CO^T.\-K»peclalisU 
fluí molc.sll.is ilos olhos, ouvidos, |«ar-
|.'nilla e i . r z Consultorlo: Rua do 
Comn erclo, li. de 1 as 4 da tarde.— 
Chaiuadi.s | or cscriplo, a iiUHlipier ho-
ra. Re.l i r a : l:ua d is Guaj^i 
4. 131. 

lallazes, 

D|S. M1.LI.0 UARItKTO — Or.LLISTA 
t - Mciiil !-•, da Sociedade Oulhalmolo-
pica Mexicana c da Sociedade Krancr-

de Oplitalmologla. Ilesideucla: Ave-
nida Iten: I Pestana, utt. Cousultorio: 
>üa Direita. 34. 

DR. A. LUZ DO RUUO - Medico e 
operador— t iruruia em geral e moles-
tias de se,.:, iras;. Hesldenela: rua das 
1'almelra . n. 11 Consultorlo: rua dn 
Mo lie., i, li. JJ (de 1 i 1|2). Tele-
jdloiie, 101 

DR. RI BI O \ll II1A — rhnn-a medi-
ra — Cln :» do serviço de clinica da 
Santa O - * . Residência: Alameda lia-
f ' o de i.ime'ra, n. 01. Consultório: 
tua . l.'en!o, 43, do 1 as 2 naraj. 
"tleph' lie |o. 

DP. VR1IATO BR AND O — Cllnea 
ri edleo cirúrgica e especial,, ente mo-
ICktlai dos or/íiin» iitnü'1-urmtri'H, 
lellt < l.ti \ili.i. Consultas: de 1 i t .1 
ma d» l i í . - r w i , 41. Resi.lene'a - lar! 
jo tia Lil.irdade, 33. 'lelepUos», a 

D!t. I O DF. MIRANDA—Esp. : 
trai, cwlri, nariz « t/w/anla, Jls-
rlpulo d li..lavei oculisla Moura Bra-

, »" . o m pr.-ll a de par u e Vleana, 
| ri c t n l n tiin ar da Academia N»rl->nai 

de Mf, i, i ,,. .li,-, ( i -,-livo da Pi-
lyet':! c.» do Rio e adjunto da Santa 
Çasr.—1.< ;i, rua li ietta, is j t l i m 
*.—Re« d r c a : 27. Rlacüiieto. 

or.l r . ISTA- tr. P. *mtoml~ T-
" e> de elinte» do professor Weeker, 
rom tnn.m -ritlea em Pern.imhoo; 
•e teiia M- -na tiajem k Enropa, 
•nte. durante » i n n n , rre.™»nto'i as 
fpneipaes eiiniesa de Tole^las d» 
S » . n". r , T ' «'tvl-los em Ber-tm, 

• v " « > , transferiu soa r^Merj-
(ia rara e«ia capital. 

Csnsnrtorf»: Hua d» S. Beato. í l , 
«e i j hora». 

: P.oa Vletorin» Carmli-

BR. RBROIO M I R A —IMiM—l*p*> 
rtallda4e, Boleitlas do eotaçUo. vai-
a t e i e ic <rten«M. Attenda • chama-
dos eu» sua resideucla. i rua ltrl»«-
deiro Toldas, 92. Cousiillorlo: rua U 
4* No vem No, 1*. da 1 i i 1 

/ l i k U I B L C A M P O S • T k e o -
i o i o S i a a do C a c r a l b o J u u l o c 

- AaoaiUun o a a a a a a a a t a c a p i t a l e 
iüia. B a o r i u t o r i o i r a a Qaiuze da 
üoveiubro . 3 7 (sobrado) . 

D li. J . TIIOMAZ DK AQUINO—Medi-
co parlelro—Ksueclallsta em moléstias 
de seunoras.—ReaUenrla: rua c.ouse-
llielro Itamalho, (7—tlonsullorlo, Hua 
Uoc«\uva, 2-il, canto da rua José Ho-
lillaclo, ponto dos lcnidcs da Avenida. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Hlhel-
ro dos Santos, ICstrvam de Almeida, 
Galirlel Hlhelro dos Santos tém seu 
escriptorlo A mesma rua de S. Ileuto, 
li. 67 (soluado). 

D e n r t a t w * 
O rlrnrglko denlIaU A. Castello Tal 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados v inoderuos da sua proilsslo, 
por preços muitíssimo ratoaveis. Ao-
celta p a r a m a n t o t u preataçSej , 
nrivinmenlc contruliirfiu. — Gabinete o 
residência, rua de s. Itenlo, u. ls . 

V a b a l U K a a 
ANOICLO l)K AHAUJO — S " talielllllo 

— S. Paulo, caitorlo, travessa da Sii, 
10-A; resldeucia, rua Vergueiro, 29-A; 
telepboue, '.)2ti. 

T r n d a r f o r j n r a n t e n l a d * 

S . H O L L B 1 T D B B 
para o Irancei, iniclea. allcmlo, II»-

llauo, liespaiibol e liollandei 
Rua Senador KeUd. il. lei. Ml. 

INDICADOR COMMERGÍAL 
N A C A S A B A R U E L (i q u o bc 

e n c o n t r a a l egi t ima Agua tia 
betlcza, especifico c o n t r a a s cs-
pinliBH o m a n c h a s d o r o s t o . 

L A S A 1 S O N — O f f i c i n a du coa-
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , para 
genhoras . R u a de 8 . Bento, 14— 
H c n r i q u o Itiunlierg. 

V I N H O B A R Ü E U f a b r i c o do 
R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o m a i s 
n o r a d n v e l o g e n u i n o v i n h o d o 
P o r t o conhecido . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a ilo C o m m e r c i o , 
8(i— C a s a im|>ortaUora d c d r o g a s . 
Llixir 1'eüorat Hahtamico—for-
mula d o dr . WoihiHlon. E* o me-
lhor remedio , d c a c ç ã o p r o m p t a 
e s e g u r a , s e g u n d o n o p i n i ã o una-
nime d e dis t inetos médicos , con-
t ra a s tosses , c a t a r r h o , bronchi -
tc, infliienza; é de g r a n d e supe-
r i o r i d a d e a toilos o s i n d i ^ o s t o s e 
d e s a t - r a d a v e i s x a r o p e s , pílulas e 
past i lhas . O m o d o de usul-o es-
tá e x p l i c a d o s o b r e o rotulo . 

C A S A B F . V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s c i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S DK A L U G U E I . , d o s m e -
l l iores auctoi es, a 20$000 , 25ÍUÍJJ 
c 3 0 $ 0 0 0 . 

riANOS USADOS. Até 31 do de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
rant idos , d e s d e 7(K)i a 1 :100$. 

RORNICII, o m e l h o r o m a i s ro« 
fiistente de t o d o s os pianos . 

E . E e v i l a c q n a % C . 
Rita d e S. Bento , 14-A—S. P a u l o 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a de c h a p é o s d c «oi, do 
Ã n t o n i o C a r d o s o Alves, Avenida 
R a n g e l P e s t a n a , 167 — F a b r i c a e 
c o n c e r t a todo e q u a l q u e r chnpéo 
de so l ou benfjuln, g a r a n t i n d o 
per f e ivão no trubalho. Especial i -
dade em fa:í"iidas de nlgoilão o 
seda p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o 
c r i a n ç a s - S . PHUIO. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o do dro-
gas , p r o d u e t o s chimicos, espe-
c ial idades p h n r m a c e u t i c a s e per-
fumariaB p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m a r a n t o & C . — R u a Direi-
la, 11. 

C A S A B A P T I S T A - Deposi to 
cm g r o s s o do r o u p a s p a r a me-
ninos e meninas . I m p o r t a ç ã o do 
fazendas e a r m a r i n h o . Vend;is 
por a tacado . R u a Direita, 12—9. 
Paulo . Telephone, 1.157. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O S o -
ticão Universalf casa especial de 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n 3 o temo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congêne-
res , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m todo o B r a s i l . 

Mnntom ü í p o s i t o s n a s primei-
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , como 
ísantos,- C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-
to e F r a n c a , e c m U b e r a b a , no 
E s t a d o de Minas. 

I m p o r t a ç ã o di rec ta d a s princl-
paes fabr icas , com c o r r e s p o n -
d e n t e s o r a s a s de c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , Philadelphia , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t l i g c n c Elberfeld . 
— J a n u a r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
8 . Bento , 1 ü. — Caixa n. 71 .— 3 . 
P a u l o 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a a r a s p a o queda d o cabello, 
6 a C a s a B a r u e l q u em vende o 
U g h i a a o , r e c e b i d o d i r M t a m e n t ã 
üe P e r n a m b u c o . 

NA C A S A B A R U E L que so 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o no luát i iuto 1 'usteur 
du S . 1'uulo. 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T K I í I A S DA C A P I T A L F K D E -
RA L — C a s a fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o de bi-
lhetes para o interior . R u a Direi-
ta, 39. C a i x a d o Corre io , 77. Jú -
lio A n t u n e s de Abreu . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o Inst i tuto 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
liar uri <£• C. \ 

S e c ç á o l i v r o 

0 p r o j e c t a d a C i l v i r i o s m A p p a -
r a c i d a do N o r t a 

Por walaile da Kseelsa tialuha dos 
Arijos. .>. S. da Coacelçflo, Padroelu 
do Hraail, ipie Inspirou esse |>ensa-
mento a uai -eu servo r devoto, vai 
ser eres-lo, te.r.io pi aldo ol<! t a ne-
cessária lirein.a, ap|.rov»i;Jo e l,en;am 
ilo Exmo. e Itevnie. sr. Hiŝ io Diocesa-
no b J.,S" de Camargo Marro», um 
1 alvarlo na m .tttauha v / nha á en-
canta lura c l i m a do Sa:.tu*rio de 
S. Apt-arecida. 

A e.sia obra Toram tandwna conc»di-
das espec.ae» Indiilifeucias pela Saut» 
W. 

\al «er feiia com esmolas de lodo o 
povo, sem dl-linaç}», — e*per-Mmesfc> 

s dc »los ,|« N. S. Appar<-,'ldi, l»so-
Re len,ptor e S. tos^. 

Para sna rcal.saçSo, que se acha 
••outi ,<l» .» d'.e>- lo e ll-catis»çV> da 
comrr l-*3o a si/n»da, j i loi 
itenero -amente cedida pelos respecti-
vos prapretaros o oecesiwrlo ter-
rena. 

O caminho do Calraria . V:a-Crr.c,.s 
tíS* caiijaé* a 

pedras, em eada etlaçko terA levauta-
<la uma pioiuena Capella, • no alio a 
nareja do C. aliai-lo, t a r a oudr serko 
feita* constantes romarias Auiiualinen 
te, inecedcmjv a Semana Santa, o em 
dl» ,'jue será designado e ( l v "do pelo 
Kxmo. o llnvmo. sr. HiS|iO Dloiwsuno, 
haverá uma araude 1'roiuasüo de penl-
lencla levando a Ima em do Senhor 
dos Passo.. Ali in do Calvário, far-ic-i 
uni Coll"irloasylo para meninas po-
bres e desvallda.1, lendo por 1'ndroelr.i 
lambem SanfAiina, niile dc No-.-a Se-
nhora. 

Alr;is de cada Capclla ser^o con-
struídas pequenas casas para pobres. 

Os devotos de qualquer parto do 
llrasll lodn llo ussoclar-se a e»-a pie-
d isa obra, lucrando as indulgências e 
«raças que lhe >.1o aniK xas baslalldo, 
pai» IliO, enviar IO lln^ourelro ("), 
como joia (li seus nomes o residência 
para scieio con.lderifdos lliscrlplosi, 
unia eviuola u.lo luierior a ntuoo, que 
• o jireço calculado de cada metro 
uiiadro io do calçamento do caminho 
do CdVario: podendo env ar maior 
quaiilia, ou qualquer quantia, que 
será CIIU» .<[>[.!l.'a(iu ácouslrucçAo das 
( apel a-, lig cja do Ca vario, Asylo, 
Casas para os pobres etc. (1 endereço 
paru a eulrega <>u r c m e » a das r-mo 
Ias e o seguinte — i . |,u I'. Cai do-
so, Thesoiireiro, rua IJ i eila, 3'i, S,1o 
Paulo. 

As Cruzes ipie v.to ser coll. cada 
lia» Capellas das listaçfics da Ma Sn 
era íCru/.es ess«s em numero dc |I',I 
*ho de madeiras preciosas do llrasll 
de qualidades d inerentes, l-.ssas Cru 
/es loram levadas por uma Commi • 
são da Peregrinação de 190.'i a c.dade 
de Jerusahhn e Ia estiveram deposita-
das sobre o próprio SppUleru de .Nos-
so Senhor Je-us Chrlsto. e, na volta 
da Peregrinação, recelieram em Itoma 
a llençam ile S. S. o Papa Pio X e 
outras ' Indulgências, tornando-se por 
lodo. esses moliVoS merecedoras da 
maior veneraçllo. 

Aclialn-se actualmente guardadas 
no Consilorio da Irmandade do SS. 
Sacramenlo da Calíiedral de S. Pau-
lo, e, logo que estejam promplas as 
mencionadas CapeJIas, organlsar-se-a 
uma grande e Imponenl" Peregrinação 
pura levai as .'njuelle Santuário, e to-
mar parle nas soleiinldailes que se 
li.lo de realisar por orcasiao da iliau-
guraç.to do Calvário. 

S. Paulo, 8 de setembro de 19U5. 

A Commlsslo 

C O N F X O A N T O Ü I O P K I I C I R A H I . I M Í O , 
Prosideute 

JOSK'VICUNTE nr. AÜEVKOO, V i c c - p r e -
sldente. 

C O N K I Í U A U T O N I O P E R C I I H B I C I 1)0 
LLLL. M A . IlUSKTK D K A Z K V R D O 

lloMiNinis S K I M O I I O 

L U I Z C A I I D O S O 
l . n z PINTO CARDOSO, I') T h e s o u r e l r o . 
JOAURIU IIAIIHOSA DE Ai- . tc inA 
Anriii'11 K ARMANDO, Secretario. 

A ' s e z m a s . f a m í l i a s e e a t h e l l c o s 

i o B r a z 

N.to ha nlngoem que tenha entrado 
na e j re j a do lira* que logo primei-
ra vista na» depure que os altares alll 
estilo multo desguarnecidos e HS ima-
gens multo sem o verdadeiro amparo 
decente, de modo que lodo o p>, le-
vantado por oceasnlo da varredura 
precipita-se sobre os allares o Ima-
gens. 

1'ols bem. e-sa fíilla devida ISo sií-
merite á d elleleiicla de recurso- em 
m.los do exino. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
rada, pois que diversos cavalheiros 
cathollcos reuniram se e deliberaram 
entre si, angariarem por melo de 
subserlpeilo, e de aecArdo eom o re-
verendKs mo sr. vlcarlo lodo o dinhei-
ro (|iie losse possível obter, para o 
llm especial de e.rnprnr--e Ires ora-
tórios,—o- mais bem R C R I D I I O S possí-
veis— e encerrar nellcs a , imagens dos 
Ires allares. 

Por deliberação da eomnd«s!io, ficou 
encarregado de proe rar e pedir a>slg-
naturas l.uiz de Padua Nogueira, o 
qual appella para todos os cathollcos 
e pede, pura t.lo bello llm, em nome 
do Senhor Hom Jesus do llrar, um 
auxilio em d u h e i r o ; podendo remel-
terem, pelo correio, por m.lo própria 
e até. se avisal-o. Ira a casa da pes-
soa procurar qualquer quant a. pooen-
do mesmo lhe entregarem para lal llm 
a moeda, o ma s pequenina, que ar -
eellarà e ngradeceri em n<,me dos 
Santos, á rua (jazouirlro, n. iõ. 

A roniimssilo 

U r n n i l e L o t a r i a 4 a C a p i t a i 
F e d e r a l 

S x t r a c ; « o - A M A N H l 
2 0 0 0 0 0 3 0 0 3 - I n t e i r o s . I8|; meios. 

'.)», e Iraeçrtes, »OUO. 
Vendem-se na Lrt,i"i Lvterira, rua 

do Ito-ario, '1. 

I 
MBAIBiNA 

de S r a r a d a & C. 
Prodigioso xarope dn resulta-

dos niuravillioR.is nn e.othma, 
brouc l i i te a a t h u i a t i c a co-
^ucluclie , toaae n e r v o s a dtc. 

A' v *ii'ia cm loáua as boas 
(harmaciaa o drogarias. ( i ) 

F e r m a n t o b u l g a r o 
C O A I . U A D A 

Segundo as observações ^cientificas 
le Metchnikolí, i; a cod/AuoVi o melo 

mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Ueaute deste 1'aclo, o Inst.tutn P«js-
tmr dc s'. P.inlo resolveu fabricar, 110 

11 laboralorio, o Ftíh >i'n tínbjaro, 
com a cultura obtida pelo professor 
Massol, dc Oenebra. 

O rermenlo está aeondicloiiado em 
ampollas, para um lllro de leile, po-
dendo a eoaih.ida assim preparada ser 
reproduzida ate 2"> vezes. 

íleposilarlos BAHLKL A C. 

C i B l r a a 

l O W 

dysenleria 
As p e i s ó n s suje i tas á d y s e n t c . 

r ia cliiMiiioa, o u MS d i a r r t i é a s 
persistenti s doveni t o m a r Car -
vão do llelioc. O u s o d o C a r v ã o 
de llelioc, nu dúsu de '2 ou :i co-
lliores, d a s de aopa, depois d e 
cada refeição , f q u a n t o lnista, na 
verdade , p u r a fazer p a r u r c m 
pouooa iliaa a s d i u r r h c n a o ou 
fluxos du ventro , p >r m a i s anli-
HOH q u e soja 111, e o s inain rebel-
d e s a q u n i q u e r o u t r o l e m e d i o , 
p o r q u e faz a d i g e s t ã o o p o r q u e 
é o m e l h o r nntiseptico d o s inies-
tiuijpi. 

I*or Í K B O , u Aeade in ia do Me-
d ic ina d e F a r i a t e v e a pei to ap-
p r o v a r e s t o inediuanionto, p a r a 
r e c o i n n i e n d n l - o aos do n t e s . 

I . ' u m a r c c o m p o n s a ninitissi-
1110 r a r a . 

D I L U l í - S E O 1 * 0 ' num c o p o 
d e a p u a e HKHK-SIO. A cm- pro-
tn do c a r v ã o j i a reee pouco a t i r a -
i ionte á p r i m e i r a vez q u e se to-
ma ; m u s a ({ente s c a c o s t u m a 
a el la d e p r e s s a e n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A v e n d a em t o d a s a s p l i a r 
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a 
col), 1 ' a i i s . 

P . S . — P ô d e su1.8titulr.RC o 
C a r v ã o de B e l l o c pelas pas l i 
lhas d e Iiclloc — a m o s m n c o m -
posição , a m e s m a v i r t u d e p a r a 
c u r a r — 2 011 .1 pas t i lhas , d e p o i s 
de c a d a r e f e i ç ã o . 

Z ' v e r d a d e 
SolTrerá losses e bronehlles soquem 

liü" to ( ar o especifico Xarope de I.K 
inao Ifravo composto, de Luiz Carlos 

O Collyrio de Mendes cur.i o dor de 
olhos em i dias. Depositários : Lebre, 
f i lho & C. 

P U T O S 

r*T§ 
a a o O b M E L H O N U 

E D I T A S S 

S e r v i ç o M i t i t : ( n i ' i < > 

l)e ordem do sr. dr. director faço 
publico ijue conllnua a luiicciouar 
nesta dlr"Ctoria, a rua F orencio de 
Abreu, 11. í.'1-A, o serviço do inspec-
ç.to de umas de leile o" um consul-
tório |ai(i lacbinl s flllios de indl-
«enles. lie accòrdo com o regulamen-
to approvado pelo decreto n. l . - ' J l , 
de 19 de julho proximo passado, as 
amas 'mie .se (lui/erein alugar ilever&o 
comprovar, allm de obterem o alte -
fado com escrlpto asslguado pelo juiz 
de paz, delegado ou subdelegado de 
policia do dlstrlclo, o seu nome, -0 -
brenome, prollssA». naturaiidade. es-
tado, doiiilclllo, o nonte e proflss.to do 
marido. Por oceasl.lo <la Inspeceao a 
nutrlz devera apresentar, alio, de ser 
lambem examinado, o ultimo II lio 
acompanhado da certidão de edade 
lirmada pelo oITielal do leglslro . ivil 
.No caso ,le ralle.-imeut" da criança 
deve ser exlilbbln a cit ldlo do ol.il», 
além da de edade. lis exames e at-
lestados ser,io lorueeldos gratuilc.meu-
te. As amas (pie to urein crianças 
para criar cm seus domicílios llcum 
la-eliem sujeitas ás disposições do re-
gulameulo. O consullorlo fornecera 
gratullamente no? laetanles, lllhos de 
Indigentes, receitas e conselhos l iyge-
nlcos. A prova de lu llrenela deve ser 
feita com atfestiido firmado pelo juiz 
de pa/, delegado ou subdelegado do 
dfstrieto da residência du lacLuute, M") 
sendo admltihlos a consulta os que 
forem amatneulndos naturalmente O 
eablnele de luspec, a» das amas eslara 
alierto nos dias utels, das « As ü. e o 
consullorlo d. s 0 as 10 e mela da 
manha. Secretaria da l)ire,Moria, do 
Serviço Sauilarlo, S. Pau d, i d'- se-
lerobio de l'J03, 

O secrt i r lo , 
Seini llmigrl 1'nhtna 

protesta 1* 
luas letra 

mo • eaufórsae a petlçlo relro, que do 
M i m a fará parla Integrante, para ta* 
éaa os effcila» legae», protestavam coma 

contra 11 urescrlpçko da» 
letras de acceile de Itolierlo Duar-

te Hlbas, sendo uma do H:'i00euuu o ou-
tra de 8:4T7d'i(jO. sacadas a «eis ile j u -
nho dc novecentos, iics.se dia, ac.ceitas, 
para quutro do setembro do mesmo 
unno, a primeira, e quatro (le outubro 
do mesmo anuo, a segunda; ficando 
assim Interrompida a projcrlpclo de 
ambas. I.u, Melchlsedecli de Ca Ir , lio-
sa, escrivão, escrevi. Zrrreiuier vou 
IHilovv. Marllniaiio dos Snnlos. I.iniiio 
de Paula Jor je . li, para que o presente 
protesfo chegue ao conhecimento de to-
do',mandei expedir u pri .ente,que s a 1 
aaflixaijo e publicado na : ornada lei. s. 
Paulo, H de sotembro de tuuá. I.u. Mi 1-
chlsedaeb de Castro Itosa, escr.v áo, o 
subscrevi. 

Juí j MII I I ílolllTOKÍ 

K M - o I i i M i i i l i e i l i i i l a l e ! • « -
I U O I O K I M 

O (ltrector da <K Cola Municipal de 
Pomologla « llortlcuIlor.T faz publico 
que esli ulierta a matricula paia a 
admissão de ulumuo . exlernos na mes-
ma escola. 

Os pedidos devem spr dlr 'Idos 4 
1'reH'ilura »!('• o dia 20 do corrente. 

Os requaraiitei devem prestar e x a -
me de suflieleneia lio dia -r, deste mez. 
para provarem ipie sabem ler, escre-
ver e contar. 

No pedido de admls-lto, os reque-
rentes devem juutar a certidão (le 
edade, OIJ documento equiva^ole, pro-
vando que nao.bMu menos de II . uem 
mai- de 17 annos, a Orii de um alles-
lado medico que prove 11,lo- Milfrerem 
de moléstia al onna o |os-uirem ro-
bustez su ticieule. 

As lie/íes theorlcas e praticas come. 
çar.lo no dia 2 de outubro. 

(ls malrlrulados este anno como e x -
ternos terío preerencla á ndinis-lo 
cotno internos ' ratullo no anno pro 
xlmo, por oecasiao da aberlura do in-
ternalo, 110 mez de agosto. 

ü regula» ento e o | logra ruma de 
ensino sio dlsii lluildos 11a Secretaria 
Ceral da Prelellura, onde se lernece-
rao todos os esclarecimentos tece- a-
rios. 

S. Paulo, 4 de setembro de IDOS 
O director da escola, llauolii OÓI-

V 
IKHMN i M r ^ ^ X N * 

V e r d e s e M a d u r o s 

Os melhores sito oa Im-
portados direclamenle pe-
la AIH QA PAU I MM I.AM, | 
rua losi! Houifaclo, 11. 

Í 0 3 MALES DE EST0MA60 
E COMO CURAL-OS. 

AI.rii.VM st ; nn a linda «-.-ila paru es-
erlplorlo 011 para moradia de um I 

011 dous moços s. rios, e m a i s u m quar- j 
to Iodos com mobília. ' 

Itua J',S" lloullaclo, 3J . 

t Lt liAÜ-SK esplendidos ipiarlos 1110-1 
blllados, na Itua .los- llonllae.lo, a í , | 

largo do Ouvlúor, 7 o rua Dr. Itodrt-
go Silva, 11-lJ. 

\ l.l ilA-SI. um bom .1111.i/.em, pr i - I 
I riu para negocio ou deposito; lar-

go do Cambucy, 11. d. ' 

1 MA— Precisa-.se de ufoa CO M l.asUute J 
-•leite. Itiia da Consolação, I0 i . 

ÂLI I;AM-SK quartos e sala bem 1110-
biiladi-, com peasfio por mez I I " » 

e 150» na rasa de .pensão AlIeinH-, j 
rua José llonl aclo, 2J. 

IMA- Olfere e-se uma, he-panho a, dc. I 
i ' i 0 annos, roui abuudante leite de 1 
me/es, paia crear em casa dos patrões, i 
Itua Oriente, 81, 

(OlIAIIA—Precisa-se uma para todo o 
> serviço em casa de família brasi- | 

lelra, a 111a -ã de Março, 1113. 

I . d i l u i « l e e o n e o r r e n e i u 

CoDIUIs 3(> IIEiOmiAS \ I' AS, I K -V-
•KAMKNTO K A8ASTF.C1MEN10 DE AOL*A 
ÜI: S , P A L I O . 

ille ordem do sr. dr. engenhelro-che-
fe, faço publico (pie. 110 dia II de se-
tembro proximo fuluro, ao me o dia. 
serão recebidas e abertas na presença 
dos interessados, 110 eseriplorio da 
commi-sio, 110 largo de S. Francisco, 
11. fl. sobrado, propostas I ara roçadoe 
desl , -amenlo 110 valle do ituarahu. 
Serra da 1 aulare ra. 

As propostas, devidamente sellad.is 
e com as firmas recouliecolas, ver»a-
r.lo unicamente sobre pre, os unilari s. 
dlscrniiiuados segundo .1 1.ali.reza ua 
vegetação. 

S . Paulo. 25. de ngoslo de r.ioi. 

(IOPKIHO — precls. -se um coni ojdln a- 1 
1 reiei-enclas, 1 ..ra casa de lamina. 

Hua Ypiranva I II. 

/ < C S T A A P E N A S D E Z T U 
v T O E B t m a n u a n o i o , 4a e iaaa l l -
a l ias , a a a t a aacçaa . 

r i i s t i . n t l i i A — O l i e r e c e - s c para traiia-
liiar por (lia ein casa ile annlia de 

Iralainento. Itua dos liU-mées. 111. 

| HI;AI).\ — precisa-se de uma moça 
s-)f.ira lodo o - r . 1 o de casa meaos 
cozinhar; que duima 1,0 aiuguel. Itua 
l lole|i'-lo (ie Abreu, 11. 10. 

AI-TMtKCK-SC uma moça para arru-
1 ade ra de quartos e" costurar, .'1 

rua d . I.stacao, :i3-A. 

0K|-|;Hi:CK-sK üe a brasileira assni.i- ! 
da, |iar< cosuihi-lra ou euiomri.a-

deira, dando li .as referencias. Hua Uri-
gadeiro Toldas n, :i7 ílundos . 

f l B A N N U N C I O S n e s t a aa97"la 
' ' c u s t a m a panas 18000. por t r t s 
vezcb, n ã o excedendo da o iaaa U-
r h a a . 

ÜITi ItlíCK-SK uma ama de uae .oua- : 
lida le italiana com leite de 50 dias. 

liara tratar na rua Laruelro Leio, 11. 
iS-A -doado). 

O escriptur 1 
o. / , . r , //os 

. l r r e e a i l a ; í a d a t a \ » l i e 
i i i j u a 

Scieufiflco aos sr-, consumidores que 
a Sc1 '10 de arrecadação da laxa d» 
con-umo de anua da capital: de hoje 
em deanle passa a fuiiecionar no pa-
vimento super or do prédio n. 1 da 
rua da Kuudiçllo. 

Seecao (le Anuas da ltecebedor !a de 
lleuilaj da capital, do agosio de 
1905. 

AI 'tiro Curiiut/iiha 
Chefe de secelo. 

jlitl.C|s.\-.SK de 11111 rnenill > para lodo; 
• o -i i . n o Itua Amaral (iurg»l, 8S. j 

Pl t W W . t . S i i <!<• l i i i l i t I t ô i t ] 
e i i s i i i l i e i r a p u r a C I I M I | 

d e f t t m i l i u i l e I r i i l i i m o i i -
I n , I I » u V f i i i d n T i i * i « l i ' i i -1 
t< -« , T O . 1 ' i i n n - w - l i e m . 

I - ; \ i g e l l l - s c r e l V r e i i e i ü s ' 

A n n u n o l o a 

A I Í L I Y I O l ! R \ S l l t l l i l > , Ho™, 
/ \ lie, r^lglcos. cura dores rlieu». a -

t c.is, cura dores 110 ulera, cura 
todu a dôr. Vende-se em S. Paul» 11.> 
casa Ifamel A C-

IH-.NS O — Dous n i a ' . e s de educai.'o 
desejam tomar pen.lo Intenja eiu 

casa de a-iulla de tratamento. I'r" e-
rem Liberdade (,u Vllla Puarque. t;ar-
tas nesta reilaecío a J. C. 

Í1IAMSTA—Pr c;sa-s- um para locar ! 

em um -e\t tio. para tratar .. .. a - , 
nieda do Tri impho, i l . 
nnKCISA-SK de um carre.-ador de i 
• liaia o e de um moço de l i a to au ' 
no- pari c^ixeiro do baleio. Kua dei 
Santo A1 aro. tu'). '• 

||t'KM nao souber escrever e desejar 
" a render e posso r b.)a ca II i a - I 
pina . dirigir-se a rua I). Vlridh.,ia, j 
11. 4:1, que obterá a . necessárias Inlor- j 
Inações. 

Cí I P O M O ^ l , a , ' a c o t l » . I r » r M I ü » « I S « a n a n a i o T i x a -
11 I I ' 7 - t l * . ' 0 rções. "sUs. i - to c u a t a am annanoio, 1» e i a s j 

construcçâ». casamentos 1,1 l inhas . n e s t a s e o f i o , por C;J> 
ptlsados,' felicitações, vis ta, , v tz ta . 

etc., grande variedade 11.1 L i v r a r i a 
M a g a l h ã e s , rua do Co .1 • erc.o g ' . 

p ü K A i K U T A ;1 

V ^ svpliilis. tli' nifpplit a. sypliilis, ilr* niorpli^a, »j toriiaiuio 
o E l i x i r M . IVIorato, o nifllior 

dppuratiVü I)r«>iifiro; casa Hnruei A 
(... S. hi . ro . 

l l .NUlvSh unia viftoria rom rüva los] 
' e arreios 011 rr»m olijf-t >s ! 

1J0 rlieuma-1 rouv^aieíile4;, dirigir rartas a pjia re- . 
. <la(*< jo—M. 1 

0 «loulop José Maria Hourroul, Juiz (!>• 
Ü;rpil<> «Ia .S'|,'ijnda vara CIVÍ-IP COIH 
marcial da comarca da capital dc S. 
Paulo, áuiiòtlluto do da primeira 
vara. 
Faço sal.er ao-; que o pr^vnlP edita! 

virem a o seu conlw»cimf*ulo iulprensar, 
pie, por parte de Zerivnu^r. Hii ou A-

Clompanlila, me foi pre«cule a petiçftü 
lo seguiute teor: «Kxc nti-Niir o 

senhor doutor juiz de hireiio da pri-
meira vara commercial. Zerrefiu^r Üii-
low A- Companhia, al>aixo assi^ri:idO'»t 
credores de |{. Duarte Híha*. pclan 
duas inclinas I»'tras, já vejic-das, uma 
de réis oito contos i|tialroceutos e se-
tenta e sete mil e (|Uiuheutos «réis 
H;i7:* ;0'» e outra, de r- is oito Contou 
(réis 8:OcO$'KX», vem re<|.ierer a v. p\c, 
se di^ne mandar tomar por termo o 
protesto para interrupção «lii prescri-
pr.lo da resprrtlva a cr fio dc coíirança, 
Intin ando o devedor, que mora nesia 
cidade, pessoalmente, tudo nos termos, 
soli as com missões e para os e fíeit sda 
lei. P. e espera deferimenlo. S.̂ o Pau-
lo, Ires de >e!cml»rode it)0'i. /err-ituer 
HUlow. (i.slava s»lada com urna es-
lampilha estadoal tie duzüntos réis, 
devidamente inutilisada.) — hespar ho 
— í). ao '. a1: ' i . í.-i sim. Silo Pauló, 
«i de sotemhco de I ' . » « B o t i r r o u l . » — 
Protesto, lím seis de setemi-ro d'' mil 
novecentos e cinco, nesta cidade de 
Silo Paulo, no Fórum, em meu cartó-
rio, compareceram Zerrennt i1, Hiilow 
A Conipanhia, p<4lo socio Zerreuner 
vou BUlow, e i'oi dito »|ue p« r e>te ter-

C O l ü S O L A l í l V A c i o r . a e a ; » ! » o u â ; 
e m 1" a 2 ' g r a n . 

A l m e i d a Cnrdoso fe C mp. 
K i a V l a c o n d e da I n h a a m a , 2 0 

R i o de J a u s U - ) 
£ em todas as b o a s p h a r i n a c i a 3 

e d r o g a r i a s da c a p i t a l u uo in to • 
r io» . 

t ICMiCM-SK dnatrasas na nia Ame- j 
I rica. :IH e lu, Csippna d i rua d" ' 

Gazomel'o com nc_'ocio. 'Irala-se no] 
i. e-mo uegoc.o de esquina. 

r ^ I l ' A I l A e h.lesllnos. curam-se 
l _ i U A I f t / radi'almeiife u-auio 
I — F i l n l a a de T a y u y 4 M. Morato — 

Vende-se: ca-a Haruel A- C , S io 
Paulo. 

1* A V I | | V I C n r a e iirevina a tos 
I V B i l l i l i l A ae coqnaiache . 
S a c o n t r a se em cr .aa t'o A f m a i d a 

C a r d o s o Hs Comp. 
H u a Visconde do Inh. inma. 2 9 . 
K í o dn Jnneii-o a em todas a j 

p h a r m a c u s n d v o g a r as da capi 
t a l • do i n t e r i o r . 

t KMil. SK o privi! glo de um au\l-
' nr ! ..euinatic» a vapor, tirad-, em 

1'arls. pela metade .Io -eu preço. I) 
me-• . auxiliar econooilsa 8-i por cen-
lo re os ,'iisto-. de combustíveis em 
1 ji | . c i iacl i l ia . (. rias, n"»te es-
cri| I ,i iu. a W. 

M u O í i â m a i s i i a c e s i a v í o do q u e u b e r q u e o 
t r ^ o i ' s i í i a d o dc . í oj-eÜTtçíade c d a d e s g r a ç a é u m e s t ô -
mago min, 

O q u i ' ^ p o r ' - * , e i s i m p c . ' . ' f c a n í c « i s i e n t l o d o a l i m e n t o , 
é tirt.e a t i iú íCs ' s<-'- ' 'Lancia p o s s í v e l d ' a q u i l l o q u e s e c o m e . 

P a . a L s o í K e c b o , A N T E S D E T U D O , q u e o 
n i o m a j - J , F i g a d o , R i n s e I n t e s t i n o s t r a b a l h e m c a d a 
um aom a devida picckJo para o pvacesso digestivo, 
absorvendo o to 1 c eliminando o mau, 

Fste delicado processo fâquev que c a d a u m d o s 
o . ' g ~ o s a c i m a m c x i c i o i i a d o s e x e r ç a 3 u a a c ç ã o individual, 
e , c o m o t o d o o r g a n i s m o deriva a s u a vitalidade c forças 
do Sangue e dos Nervos, toda debilidade que alli exista 
interrompe a a c ç ã o d^maclúna d i g e s t i v a . 

Qualquer outro processo inutiliza as funeções di-
gestivas, pois a machina digestiva não admitte substitu-
tos que simplesmente fermentam os alimentos c perpe-
tuam a ínacção do estomago. 

A s v i r t u d e s das Pílulas Rosadas do D r . Williams, 
^•-•a a c u r a d e doenças do Estomago, são indiscutíveis, 

fo í s d ã o v i g o r ás f o r ç a s vitaes onde estas são n e c e s s a r i a s . 
'urifícam e enriquecem o Sangue; dão vigor aos dé-

b e i s i a c a l m a m a i r r i t a ç ã o ; i n d u z e m o s o m n o e o r e -
pouse 0 a s s e g u r a m a d e v i d a a c ç ã o d i g e s t i v a e e x c r e t í v a . 

E s í c ; ? . c t o , s c i c n t i i í c a m e n t e p r o v a d o , t e m f e i t o d a s 

P i l u i ã s R o s a d a s 
d o Dr» W i l l i a m s p a r a 

Pessoas Pa Ilidas 
v.m especifico de g-ánde scecesso no tratamento moderno 
do1? desarranjes das '/ias digestivas. As curas são já in-
.catestaveis, offerec^ndo-se n'este limitado espaço evi-
dencia d'isso, corno -egue: 

<: E - i i v ; d o e i - t c c í c i ; a n n c ; c m e t o d c i n a i g e ^ t á o q u e m e i - u í a 
oHrei ' e m t d e i x a v a :.cr.i r e p o u s o . A : s i m q-.-.e acabav . I . d e 

c o m s r , o e u í^z ia . c o m g r a n d e m o d e r a ç ã o , p o d e n d o a p e n a s 
c n ? ' - i l i r o a l i m e n t o , a e b í v a m ; c o m p l e t a m e n t e c o m o q u e i n -
c h a d o . c o m g r a n d f ; f a d i g a , g a z e s n o e s t o m a g o c n a u s e a s , 
s e g u i í l a s d e f o r t e s c a l a f r i o s . A d i a r r h e a e a p r i s ã o d e v e n t r e 
a ! f c r i i a v n m - s s n o mz-.x s y c t e m a , x n d o v i c t í m a c o n s t a n t e d'esses 
c o n t i n u a d o s d e s í r i a n j o s r-::.. . í i n o s q u e v e r d a d e i r a m e n t e m e 
d e i x a v a m a ! q u e b r a d o . 

41 C o r . í . : ! ' " i t:ez i.-.ed : o s e e x p e r i m e n t e i v á r i o s r e n v í i o s 
s e m cb+er .-.K;vio a l v - m , a t é q u e o a m i g o S r . F r a n c i s c o 
D e l c i c í o , i . i f . T / i a ç ã o . m e a c o n s e l h o u q u e p r o v a s s e a s 
celebres P i l a L i ^ o . a c a s d o D r . W i l l i a m s . 

ris v.2Xi i n e z , c o m e c e i a e x p e r i m e n t a r m e l h o r a s e 
c o n t i n u e i a t o m r . r o m e s m o r t m e d i o a t e a c a b a r q u a t o r z e 
f r . i s c y i n h o s , c h e g r . n c - j a s s i m a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a m i n h a 
r .aúae c, sa t isfe i to , doe. c o m p r a z e r e s t a p r e v a de g r a t i d ã o á 
D r . W i i Ü a m s M e d i c i n e G o m p a n y . 

" C a b a n i i l a ^ P r o v í n c i a de P u n o , P e r ú . " 
jAVIER 7° G U E V A R A , 

Comrf.crciante de Abarrotes. 
Tcrtem-.ír .h?. . - . : M a r i a r . o E . P o n c e / J , E s t e f c a n Delgado, 

T ' : . : o t e o N u i i e r R 

A s F . - c 1?.s i o D r - W i l l i s n a s s S o u m r e m e d i o e t ü c a s 

c m t o J a s a s .J-e d i c i l i d a d e , p o b r e c a de s a n g u e , n e r v o s i s m o , 
a f f e c ç õ c s c u t a n e ; : c m a i s p r o v a s d c s a n g u e i m p u r o . R e s t a u r a m 
a s t a ç u ' d a ó c j r e ^ r o d u c t q r a ; ; r e g u l a m a s fun-çÔes d a m u l h e r , e , 
pur :ets c í í . : i tG p u r i f i c a d o , e . i t i í r i t i v o s o b r e o s a n g u e e os n e r v o s , 
c u r a m m o l é s t i a s c h r o n h a s t a e s c o m o P a r a l y : : ^ P a r c i a l , A t . x i a 
L o c c m c t o i . 1 . S c i a t i c a . R h c u m a t i s m o , e t c . 

f i ^ w i i w m , 
$ l è z F f h Í N K 

' I L L S 
P O R 

BâGA DE SABOGüEIRü 
Cli'. ou nova r»messa de ijua'l'Ia'le 

ínperior 
E n g - i n h o C e n t r a l de S P a u l o — 

ítna 'Je S. Joio, e-(intiia da rua Au-
r.>i a. 

' ' o r r t e r - . - s í orr n s c o t e s e g u a c s s s^ts , o « n v e i u e - o « 
" ; i s r o s » o oi.i e r c s r ^ i d a «obre p m l co. ' ú * rona. 

-UMCO S». . 
• - -T.- J " • ' "i""f r g n B e — B B g r y T a a o w 

A l l n i n . s p a r a p o e s i a s 
E P E N S A M E N T O S 

core rica. enra leriMi/vcs e loih.n üo:i-
rad.is, a í-ü, loi e lãsmid, na lavraria 
5 l . i ; i á l h 3 e í i — r u a d<i t!'ímmereio, 27. 

F I O S 

I M P O R T A W T I 3 S 

L 0 T E S 1 A S E â F E ^ S S l ! 
1 ' Ü Í I I I H e m « j i i v v n l e N J X - : I I I J « n u « * — « ' , |>< • I n i / ã » i l e a l í e r e c e r e i . I { > ' u i i E s . | i r e < 

I I I I O H <• | ) c l n M M I n i - o n l c i t i i r c l « e r l e d m l i 1 O x t i r i i i i l i a 

^ m J T - * , &Z K ^ C a 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 3 

C a s a f u n d a d a c m p e l a a c i u a l p r o p r i e t á r i o , . ' t i l 

C z m ^ a n h i a d e S e g u e s 
C O N T R A F O G O 

A'/r>ilf.i >10 Fila rio rir S. Paulo 

Tlieodor Wille S C, 
L A 3 G 3 D O C Ü V I i í O B , 2 

! ( u r s o d i u r n o i4 i i o n i i r n o 
r r - A N C B Z , A L L ' M Ã O , I ^ G L E Z 

Kii.«fna flr. Ilfiwíqup (;pí»neri 
Pipçi s ; I ?, uma :na!eria; 2'i$, duin 

• Ipp̂ . 
I-NITIpt''i <> -o df Paul», 

Ia ileiuuiid, J, ild* j tar-Ji 
í'>|ira«lo . 

n 

P A R A T E C I D O S O E T O D A E a U A L O U E F i E R P E -
C í E : pannos, r e d e s , c a m i s a » d o m s i a s , m e i a s 
u t c . j M i n p l e s , c . - u s , a l v o i d ã ^ a , t i . i t o s , t o r c i -
d o s . p a r a u r t f u m a o u t r a m a , d e s d e n . 3 
a t é n . 2 4 . 

A F a b r i c a u e S . B e r n a r d a , i ' o s s r s . S i ! -
v a , S i a b v a à C . . ' i c n d o u n m i f i i r . ã o m o n t a . : * 

' a c a n r c h a , c c m o s m : I , i u r a m e i . t o 3 c i a s 
! í i i s d c r n o s , c o n f i a d a ;» u m i m e í ^ e e 

c m g r ^ n d t p r e d ' c ç ã o e s t a h a i i i i i i a r i a p a -
r a f c a - n e c s r t i o s d e I q u a l i d a d e j j s r p r e ç a s 

i b a i ' a t . < 9 e s e m c o m n s ! e t i c í a . 

[ ' ° a < . ^ . i < t S a c a n t ^ a c s O k f i a r a í o r r t c c l m e n l o s 
| m r n - j a e » , c o n c u d e t n u m a b c n i ' i c a c r : o n o 

a n : n p r a d o r > C s ; j % ü i d o s d e v e m s e r t S i r i g h l u s . 
p u r a o « • « c r i p t o r i o t e r * r a l ri» f a r i c a , é 
r u a O i r - E ^ t a . n , 1 4 , s o b r a d o — S . C a i r . a 
d o c o r r e i a , 3 3 / . 

IMM! 

I I i \ l ! P â C £ S a a í J l l e 0 d 8 V e P r í t o n t ó . i I M A 
w i a i w H p 3 | a S B a s e r i e d a d e e i m p o r t â n c i a c a r n a s r c i a l W I M I 

1 x - J 

Amanhã ^ m a n t i ã 
S A S U A & J , 3 t i o c c r r ; , i J e , a - I S ^ A S O 

Ü R i L K C S L 0 T E H 3 A D A C í i P . T A L F E í í E r . A i . 
P Í Í E M I O MATOR V i f í ^ O S 

E X T R A C Ç A O I I S r P A L . L I V S 3 1 . 
E a t e p r ê m i o tem eiüo vendido I n a n v e r a a no I m p o r t a n l i * -rareio de*t% filia 
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panliia de Loter iaa .Vaciona' s d o Ura*il i 

J U L . I O A N T U N E S D E A B R E U 
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France 
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Bua de S. Bento, 41 Bua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Eoopas brancas, bengalas, chapéos da sol e perfumadas finas 
U L T I M A NOVIDADES 

P r e ç o s d e 

ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s d © o c c a s i ã o 

40 PREÇO FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 
adame S. ARON Chacara 

participa às suas exmas. frceuezns que 
mud,u-se da rua de S. Ilchlo, 74, | a-
ia ii mesmu rua, n. 23. 

Vende-se, transigindo na fôrma d« 
pagamento; troca-se por liiin casa, 
voltaiido-sc cm dinheiro a dlilereiiça 
que a jus tar ; ou ajuda por rasas pe-
quenas, ou mesmo terrenos, ne.sta rl-
dade, uma grande rhacara freira de 
7 alqueires), toda cerrada c arruada, 
pitorescamente situada, com solida, 
elefante o grande rasa de moradia, 
(sobrado), (prrslaudo.se até a um sa-
nutorlo), rasas para ramaradas, estre-
barias, iainhos, anlmaes de raça, car-
roças, muitíssimas arvores fructlferas, 
de qualidade, variadas plantações c 
rapluzars, quantidade de abacaxis, 
clr. etc. 

Trata-se i rua da Estaçlo n. 87. 

AS PILULAS LE ROYVENDEMStEK 
TODAS AS PHARMACIÁS DÓ BRAZIL 

PIXCEI8 PARA DESKXHO 
Vendem-se na L i v r a r i a Maja-

lhloa—'-'7, rua do Commerclo, 27. 

allemlles, dos mais modernos. cordas 
cruzada», mreliautca a repetlçlo. Ven-
dem-se com graudu reducçlo uos pre-
ços devido íl alia do raratiio, l larino-
nlilli» com O oitavas, 2 te.jistros, niH)« 
e em prestações merisaes de fio a 1008 
Planos de alugue' de i5 a :iOí. Atina 
se, troca-se e concerla-se, á rua José 
Bonifácio, 41-A—S. 1'au^O. 

m t BO UPITIO 
•e i 

Srande liquidação em jóias e relogios 
AVISO 

O proprietária d i e a i a de Joiai , 40 , da rua d« S l o Bsntc, tam a b u r a da 
part ic ipar á sua nameroaa clientela que, f a v m c i d o pela alta do cambie, aproveita a 
occasião para fazer ama liqnldaçio eztracrdinarla a preço» sem eompaUneia. 

Tema a liberdade da aeonaelhar i a p a s s t a i zoloaas Ce seoa iatcres>s«s, que 
decolam mtmir-ao do rolvf ioc o Joiaa b a r a f i s l m o i , a visitar caco eitabelcclmonto, 
onde oicoatrarf to artigoa do primeira qualidade a preços ozropdenalmeate baratos. 

VÊK PARA CRER 

> . B e n t o . 4 

Deposite te à w à t relogios OMEErA o FüTUIFFE 
Km epual data do aaai> passaJo, 

dtu a centena «SI. 

C a p i U I a N e g r o 

Loja am s o b r a d o 
NO CEN'J R ) DA CIDADE 

Traspassa-sc unia espaçosa, com 
contrario de i aiuios. Pi.r* informa-
ções, dlrlvir-se íi rua da Ftindiç.lo, n. 
N, lias íl h'.r.is até ao inelo-ula. (So-
brado>. 

Ao Trnst <le Cartões Postaes 
AO K.liifOIU» Alt-

T 1 H T I C O — K u a d o R o s á r i o , 1-A 
Ao miiiido llliiHt rutlo 

R U A D I R K Í I A , 8 5 

Chegaram ultimas collecçõr-s de meni-
nos e noças de Pari» 

V e n d a s p o r a tacado , com d e s -
c o n t o excepcional 

C a i x a d » c o r r e i o , U 2 . 1 

Pensão Allemã 
22 , BUA J O S I ' BOHXFACXa 2 2 

L U I Z S P I E S S 
JUweçe, das 8 1)9 4 1 bora.— Jantar, dai 3 t|l ás i Inras. Nuaai» 4 

l( a toda liara. Almoço ou jantar, tom 7 pratos bem p r j p i r i l o » j VárUll% 
i»lCt>, co«i mela garrafa d* vinho especial, i»9i9 . 

T t r i t s • • d i a s u m p r a t a e s p a d a i 
V 1 K U 0 B E L I C O R E S F I U O B I CERVEJAS K\l GARRAI'Ai S C l ) ? ! 

bar viço à Ia aarla da prliaalra or dam 
Vales para 30 refeições, 37JOOO. Para lateraas tem i7 quarloi mobilladn 

por loujooo »te I:,0»uju por mez, externo. 70» J i J p ir mv.. U aria, 6»dí) i. 

Li. VELOCtS 
^nriguziono ItnlUnii a vdjiore 

O rapidiaa imo vapor 

M V U I A 
Satilri de Santos, no d a 24 de se-

tembro, para 
(tio «Ic J u n e i r o , l.us PhI-

•iiuh, <'ii<lix, Ela>'<'i'lo-
L I H , ( Í C I I O V M C \apol<'« 

Viajem rapidíssima em U dias 
pnsr.os D A S P A S S A O E V S 

Ia classe . . . . frs. 825 
" . . . frs. 6 0 0 

. . . frs. 150 
VAPORES A SAItln 

CittA di Milano, em H> de outubro-
Snca cti Oalliera, em L'-1 dc outubro. 

Pira passa :ens e mais Inrorinaçfi** 
com t idos ' Í S .sub-a gentes e ajentes 
geraes 110 llrasll 

SCHM1DT & THOST 
S . P A U L O — P . t u do Coinmerrio.n. 17 
S A I 7 T O S — Itua de .SauU AutjuIO; 

1 n. ."iO. 

Xauburf •UdamorioantaehoDum-
pfichifT. aart»-Oaaollaohaft 

VArORKS A SAIIIII 
Santo*. 4 de outubro 
SolgTano, 11 de outubro 
B a h i a . 18 ile 011tu1.ru 

<1 vaquei» nllemD 

TIJUOA 
Capiti*. A Siuonoen 

Salilrá 110 uia 41 de setembro, cara 
Rio, Bahia, Liabéa LoUSaa. 

Rottordam o Bambarão 
Communieamos que .os preços das 

passagens de 1* e classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 4üf 
e n0$ respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, uara Mabòa, XOBSOOO rélt, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITer-cem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de I» como de :»• classes. A bor-
do dc Iodos os paquetes lia inedico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e ato Portugal ks passagens do 
todas as classes incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações, com os agentes 

E JohMtM k C»mp. 
fiuu Jott Bonifácio, n. 21—S. PAULO 

. t ,IH:K 

m m m i m u i u * WPW 
O VAPOR 

Parttrl de Sanlos, no dia 11,1» | 
Rio, e:n 12 setembro, paia 

U c n o v u o X i i p o l c » 
Frtcoi dai pai.ag.ua 

1 ' CLASSE.. . . frs. 50#| 
2 l " . . - frs. M 
3a " - . . frs. 131 

Para passagens e mais lnformi(tN| 
com todos os sub-ageutes o agente I 
geraes no Brasil " 

S G H i l O T I T R O S T 
S. FAULO — Rua do Commercioil 

n. 17. I 
SABTOS - Itua de Santo AntJ-| 

nlo, u. õu. 

um m m m 

1'raça (Io Meread* 
I.ista dos preços dos generos i vf nda 

tio iiiercado : 
I'eljSo nuilatinlin, alijre. 
Iiito branco Masc., > 
D'to preto P. Alegre » 
luto Manteiga > 
A n oz da terra • 
Mio Jap.lo » 
l)ito Iguape > 
liito aguilia » 
Mto Carollria > 
Tariulia muudloc.t > 
Mia de mllbo • 
Millio branco . 
Dalatinlia > 
lialala doce > 
Polvllbo * 
Cuià » 
Palmitos 
Ovos 
Laranja Balifa 
pita lima 
Iilta tangerina 
Mia selecta 
Dita cravo 

Í
Imito doce 
eras 
açVs 

apaduras 
iieljos de Minas 

7»OOu 
98ÕÜ0 

tlttioo 
1741 iU0 
t5»300 
lOiOOO 
ir,(iKfi 
Ŝ ÜUllO 
!«' . ( ,ü 
8$UU0 
<$800 
iwxt 
79000 
4»(i00 

13|."iM 
JWOO 
8S00 
•800 

» $400 
* »»00 > — 

F O L H E T I M <>' 
POSSUN bU TEMIAIL 

1 dúzia 
I 

> 
a » 

I 
um 
kllo íanteiga fresca 

Ita salgada, lata, l/a • 
1,1 kl. É1 - -Massas temates ext. 

Dita racional 
Ooeijo palmejano » 
Nozes » 
AveIJs • 
, imendoas 1 

,zeitonas hespanh. * 
Mtas portuguezas lata 
Camarões serros, I bar. 
lltos. dito I kJlo 
oactnlio salgado » 
;arne de perro idem > 
Ita 3% vaeca, fresca » 

oarloho fresco > 

éfiOO 
Muoo 
2*100 

í r w 
WM 
li.'M 
saiiio 
l$7UO 
3».%iiO 

tíKI» 
UM» 
1|«00 
]«»00 

1800 
71000 
l«800 
•300 
#700 
$«00 

m»' 

M 

7áã'X) 
108<j00 
111*000 
lh|t'ijO 
lU'1'iO 
i7»"W 
1780011 
i6»U'iO 
ID800O 
h*600 
ÍS(/Kl 
4«."i00 
7»Õ(H) 

141000 
2»)00 

$m> 
I f / K ) 
t » l 

1(600 
lglfHJ 
i a a 
•soo 

« S o o 

1»100 

awKi 
» o u o 

CAPITULO XX 

VOO 
m> 
l«oo 

1 « 0 0 

Miguel n lo pestanejou. 
—Ouça, meu pae, disse clle, 
—Fala. 
—Graças ao seu auxilio, í minha 

defunta m&e e a Pttadie. eis-nie filho 
is. i t a . Suzaiiiia e adoptado em re-
gra ; mas, como devem Imaginar, pos-
lo que trilha muita cousa, uflo tenho 
realmente nada. M o ha assim em qual-
quer gaveta doze mil francos, e para 
obler essa Imporlancia era necessário 
pedli-a. 

—Continua, disse o tio itrulart sem 
se alterar. 

—Que hei de eu dizer i sra. Suzan-
na ? 

—O que qulzeres... Olha, dlze lhe 
qae s lo para mim. 

—E se elia duvidar t 
—O que en quero t ser pago. 
—Ha de se ! -o ; a minha ohrigaçüo é 

tlto valida dnqn! a nm anno tomo da-
qui a quinze dias. 

—Mto tenho nada com Isso. E va-
mos a salier, disse o tio Brulart. ara-
-o de hoje a om anno estarás mais 
adra itado do que estás agora I 

—por certo. 
—Como é Isso t 
Tenho um credito hypoiherarlo a 

«obrar , era im a quantia que Jo io 
Tlerrebn tinha emprestado. 

— Onsato é » 
— O r c a de vinte mil francos. 
— Nlo duvido qa» assim seja, disse 

• tto B n l a r t , mas quero qae me pa-
gues immediatainaate. 

— E' Impossível t 
— |;se eu deseokuir modo de to te-

n s o dinheiro t 
— O P»eI 
» Se * U Ht ( y , m i • 

Olha ella alll vem, c te coutar! como 
ii o negocio. 

A I ruxa transpunha erfectivam»nte 
naquella ocrasilo o liminar da porta. 

Mi/uel encarou rotn ella. 
A bruxa dirl„'iu-se para ellc e dis-

se-lhe: 
— .Meu rapaz, tenho que te propAr 

nm magnifieo negocio, l.to bom que 
lo '̂o que estiver concluído te dara clu-
cocnla mil franros. 

Miguel nlo era crédulo ; comlu !o 
filou a PMachc com olhar investigador 
e curioso. 

— Entlo de que se trata f pergun-
tou elle. 

— Conheces o tio Saurin 1 o tauoei-
ro de Chaleau-ueuf t 

— Conheço. 
—Possue rnais de c»m mil francos. 
—E entlo f 
—Tem uma filha urilca, bonita ra-

pariga, que anda tratando de casar. 
—Mas que lenho eu com isso I 
—Baslar-te-ia dizer uina palavra. 
—E depois I 
—Daqui a tres semanas estarias ca-

sado rom ella. Já falei nisso ao tio 
Saurin, que nt« prometteu um caneco 
de vini.0 »e eu arranjasse o negocio. 

—Pois perde o caneco de vinho, tia 
Piturhe, disse Miguel rom frieza. 

—Ilun ! disse a veiba. 
—Que estás tu a dizer t exclauiou 

o velho Brulart. 
—Entlo n lo queres casar, repli-

cou a P tache. 
—Queres porventura qne a gente 

perea o sen dinheiro t retorquiu fu-
rioso o tio Bruiart, 

—Quero ras»r-me quero, mas t 
com o t;r lio, disse w u e l . 

— Se ('s tn qae possues todos os 
bens do moinho, é claro que ella nada 
tem, e esse nejorio n l o presta, meu 
rapaz. 

— Is.o nlo me Imporia, disse Mi-
guel rom tom de verdadeira resolu-
ção ; amo o Crillo e quero possall-a. 

CAPÍTULO XXI 
Cma bora depois, Miguel sabia 

S.(Jv« da ehoopaoa 4o tio Rrali 
0 velho caçador e a sopposta 

u k a v i a a aureseatM» M M U 

pen-
iarl 

prlel.ir.o do Ramo de Amor um lerrl-
\el dilcmma, de qus lhe nlo era possí-
vel subtrahir-se. 

Era prenso que elle desposasse a 
liliia do tio Sanrln de Chulcau-nenf e 
renunciasse ao (Jrillo ; 011 entlo for-
çoso seria ver desabar lodo aquelle 
custello de felicidade e de ventur.i que 
tanto Irai alho e laulo tempo levara a 
construir. 

Miguel conhecia o tio l lrnlart; sabia 
que nlo tiep d>n la ante qualquer em-
presa que Mie fosse neressirla para 
realisar os seus fins, que nlo eram 
senlo haver os doze inll francos que 
Miguel se obrigara a pa/ar-lbe. 

Onde Iria el!e buscar este diubrirol 
Que pretexto imaginaria para o pe-

dir a sra. íuzanua, que, nlo oh.tau-
te haver reroiiher.do .Miguel ronio sou 
filho e entregado á sua direrçlo o 
moinho, nlo deixárrt de aimlnUtrar 
os seus bens 1 

Faltavam apenas alguns dias para 

31. e chegasse o prazo uo venrlmeat* 
as obrlgaçdes, e se e Ias fos«em pro-

testadas todo o enredo seria patente. 
Miguel voltou ao moinho fsz»ndo as 

mais terríveis reflexíes. 
O qne elle n lo podia deixar de con-

essar a si proprio era que o raciocí-
nio dc seu pa<- e da Pitache eram de 
uma verdade mathematlea. 

Se e,le era o possuidor <1e tudo 
quanto liavla no moinho, o Griilo nlo 
possuía nada. 

A sra. Suzanna nlo tinha direito de 
Instituir um dote a esla com o que 
era herança de seu filho. 

Muuei, porem, nlo e-tava disposto 
a desistir de possuir o üriifo. 

porque 1 
Aqa-lle ear«eter hvpoerita e mau 

n l o era, de rerio, susceptível de ter 
um affetio ardente. 

Maa o (.riIP) fóra para elie sempre, 
desde rapaz, objecto de secreto clame. 

Ao passo que Lourenço o estimava 
a tal pon'o que nlo hesitara em o 
substituir como soldado, Miguel odia-
va seu Irmlo collaço. 

Era a raiva oeenlta e feroz 4» ré-
ptil à ave qo« atravessa o espaço, 4o 

• a » M a i M -

bolelu que bale as nzki na almospiie-
ra i.mpida e u/.ulada. 

De ludo quaiilo possuirá o pobre 
morlo se apossara clle : mie, rasa, 
herança. Queria possuir lambem a 
noiva. 

A palxlo que o arrastava para o 
Griilo era ao mesmo tempo vil e 
cruel. 

Antegosava j l o prazer ile Inscre-
ver mais esta felicidade 110 haver dos 
s ins presperldades futuras, parecendo-
Ihe que os os-'» de l.ourenço estreiiie-
ccriain de co'era 110 dia em que elle 
desposasse Noeme. 

Queria, nuls, a todo o custo possuir 
o Griilo; mas preci-ava tamtiem ha-
ver os doze mil francos 

Todo o dia vagueou alrav/s dos pl-
riiiaes e dos vinuedo, descarregando 
algumas vezes a espingarda, mas sem 
matar u»n!>iuna caça, tal era a |>reor-
cupaçlo que lhe dominava o espirito. 

A meditai lo, porém, produz sempre 
resulladi. Tanto procurou, que atinai 
achou a re-oluçlu do problema. 

Anidiu-lhe aos lábios o nome de 
Jouval. 

Os que tiverem lido os meus ante-
riores roruanies b l o de leml rar-se dc 
cerlo d aquelle sujeilo omnlpotente e 
terrível de Sainl-Florentin, que orga-
nisara em grande escala o s js tema de 
u s u n . 

O sr. Jouval podia ser para Mlgnel 
uma espécie de pro\ idencia. Nlo era 

Íratuita a tal provldenel», porque só 
he forneceria dinheiro pi.r um preço 

fabuloso : mas ao menos livrava o das 
persegol'/ies de seu pae. 

Miguel'nlo hesitou. 
Voltou costas ao Ramo de Amor, 

desceu para Vai, perto de Jargeau, e 
foi passar pela ponte desta povoaçlo, 

One Salnt-Florentin fica da «atra 
a do l.olre. 

—Deseulpar-me-el no moinho, dizia 
alie consigo, pretextando que me en-
contrei rom outros caçadores e que 
me dçmorrl a eelar com ellas em ama 
M W M . 

De Ferroles • Salnt-Florentln era 
bastante longe, mas Miguel andava 

pio com queijo que levava, e íi en-
trada da nult", Isto é, duas horas de-
pois, chegava a Saliit-Floreutln. 

Miguel sitli a onde podia eucoutrar-se 
com o si'. J iiival. 

Era dia de mercí.do ; o usurarlo de-
via estar, portanto, na loja de bebi-
das com alguns dos seus desgraçados 
clientes. 

Miguel entrou na loja, onde costu-
mavam concorrer ns uotabllldades de 
Salnl-Floreiilin, e »vi»iou bigo o sr. 
Jouval seniudu sozinho a uma mesa, 1 
direita do baleio. 

O futuro proprietário do Ramo de 
Amor dirigiu-se para elle. Nunca lhe 
linha fula Io, c era pouco provável que 
o sr. Jouval o conhecesse de visU. 

O rapaz era atrevido. Cumprimentou 
o usurarlo e disse-lhe: 

—HOIIS dias, sr. Jouval. 
— Ilons dias. Miguel, respondeu com 

frieza o usurarlo. 
Miguel estremeceu. 
—Enilo o sr. rounece-met pergun-

tou elie. 
—E11 conheço todos os que precisam 

de mim. 
—Dh ! disse comslgo Miguel, estupe-

facto, ê bruxo como a pitarhe I 
—Meu rapaz, disse o sr. Jouval, 

quando venho 1 loja de bebidas 1 pura 
tomar o meu cate. De negocios costu-
mo falar em minha casa. 

Tomou do braço de Miguel, ainda 
meio estupefacto," e saiu com elle da 
b>j«. 

I.evoii-o a sua casa, abriu a porta 
do gabinete, accendcu uma vela, assen 
lou--r em urna cadeira de braços e 
fitou em Mi'tie! um olhar Investijador-

—Ora vamos, de que se trata f 

CAPITULO x x n 

Miguel enio-Ura a espingarda a nm 
canto da rasa e l i n r a de pé, dando 
voltas ao Chapéu que conservava ua 
mio . 

—Nunca pensei qae me eonhecesse, 
die-e anual. 

—Sério I Ora! disse • sr. loava|. 
—Os campoiiffMt fôDMffin os j r c * 

•rietariM, MI es martelar>«•. . . 

—Os proprietários conhecem lam-
bem cs camp iuezes que s lo t i o ricos 
como e le- meu rapaz. 

Miguel r t emeceu outra vez. 
—T11 es , ri 1 lio da sra. Suzauna, da 

molelra do Itnmo de Amor, da aldeia 
de Ferroles, routinuou o sr . Jouval. 

—E' verd.ide, ill-se Miguel. 
—Primeiro chamaste-le Miguel Bru-

lart, e só ibpols de constar a morte 
de Lourenço... 

—Ah I o sr. sabe Isso t 
—Eu sei tudo. 
Miguel esfriou. 
—Vou dizer-te ainda outra cousa 

que te lia de causar espanto, meu ra-
paz, continuou o sr. Joujfal em tom de 
de a Habilidade paterna!. 

— Ali t 
—Tu asslgniiste obrigações ao tio 

Brulart. 
—K' verdale . 
—E nlo sabes como bas de pa-

gal-as. 
—Também é verdade. 
—E suppuzeste que eu te empresta-

ria o dinheiro. 
—Nlo é menos verdade Isso, sr. 

Jouval. 
—Tlveste uma bôa Idéa, meu ra-

paz. 
O corarlo de Miguel poisou de cob-

tentam-iHo. 
—Podesrontar, continuou o usurarlo. 

que te livrarei do apuro em qi.e estas, 
m a s , , . 

Miguel olhou desconfiado para o sr. 
Jouval. 

Este prosegniu: 
—Nlo lia uingaem melhor do que 

eu, mas negócios s lo negocies. 
—Ah r disse Mig.iel, pôde marcar o 

juro que quizer. 
— T * t U t vamos mais de v a ^ r l -

nho. A sr.* Suzanna esta convencida 
de que ta és seu filho... 

—fc' exaeio, senhor. 
—Bom. A sr.* Suzanna adopfou-te. 

E° rica, e mais tarde serás possuidor 
de cento e etueovnta a l i fraares. 

t aaoça e e a —Mas a sr.' 
esiaa veiba: é ê » 

primeiro do que ella, e por Isso seriei 
os mens herdeiros que recelierlo o dl-l 
nhelro que eu te emprestar. Mo me| 
faz conta. 

—Comtudo... 
—As obrigaçfies que tu asslgnastt I 

vencem «e daqui a pouco. 4)u tu éll 
na verdade Ilibo da sr.* Suzauna, 01 
uaila leus que m e l a r , porque t i iamlí l 
pagará; ou entlo. . . percebes, nlo c s » l 
sim I e nesse caso e preciso que m'| 
pagues sem ella o saber. 

—Isso ú verdade, disse Miguel. 
—Que dirias tu se eu te emprestai*! 

o dinhe.ro da que precisas por douil 
annosI 

Miguel comprimiu um grito de ale-1 
grln. I 

—No espaço de dous annos, contl-l 
DuoM o sr. Jouval, lia tempo de mfi>l 
para a r r . n j s r muitos ne rocios. As pe»| 
soas mais be 
r e r . . . 

Miguel estremeceu. 
—Tu púdes arranjar um bom c»»-

mento. 
—E' multo possível. 
—Numa palavra, teris muitos me-

dos de dispor favoravelmente as tal' 
eousas. Convem-te I 

—Parece-me que sim, disse Injcau4-
menle Miguel. 

— Empreslar-te-el os doze mil f" 
ros de que precisas, e utinnou 0 
Jouval, e pass.t r-me-ás uma obrli 
ç l o de viute e quatro. 

Miguel nem pestanejou. 
—Alem disso escrevo unr.a eartinba 

que eu vou ditar. 
—Uma carta t 
—E' o penhor que exi jo. Meti f * ' 

paz, n l o eostnmo 
quando trato 
queijo, queijo. Imagiua qne — » 
um bilhete constitui ido-te meu v f r 
dor de vlnie e quatro mil f r a n j a 
qoe decorreram j á mais de vMM 
• tres meies, e que • prazo 
pagamento é daqui a Ires íemao». 

• t o a i 

hor que exi jo. M«J " - I 
slumo empregar r ò d n j l 

de ne:ocios. Pio, P J J I 
». Imagiua qne asslgnsia • 

•Wií® 

•I11 ' 


